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rGovêrno assegura Livre,Manile' ': ação Das
'

Preferenci�s Pop-Iare-s"II . RIO; 29 (Transp] - Através do Ministro da -Justiça JK enviou eos Governado'res de todos, os Estados mensagem recomendando qu-e re�orra·m se necessário ao Go·"

êri'lo Federal para ga,'antir a' todos os bresileiros, sem qualquer. deserim in�,ç,ã�6 a livre manife9tação das preferências po pulares 'a 3. de outu'bro� Diz a celta altura' a
I �ensog'em presidencial: "O G,ovêrno da Re'púb�i ca, eclaborende estreitamente co� (l. justiça elei to.ral, coloca à dis,posição todos 'os' elementos e J:ecurs�s necessário a fim

I. que 'possa. cumprir sua elevada miss':o.
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fJltLGflTTER Será o [onliuuadorda'Obra de Bi\LTi\SllR

Contraste de Duas Atitud{\s Nos
Na coluna «O que interessa ao joínvíllenses e sob o título

«Baltasar Buschle e Henrique Meyer Jr.», publicava .A NOTI­

. elA então sob a, direção do sr; Helmut Fallgatter, em sua edi-

ção 'de 15 de março de 1958, o seguinte comentário:
.

«Conforme comunicação da UDN realfsar-se-â hoje a noite

no Palácio' dos Esportes a convenção para lançamento oficial
da candidatura do sr. Henrique Meyer .TOI'; por aquêle partido.

Como pessoa calma, honesta' e' prestigiada. não há dúvida

alguma que o sr, Me,Yer será um forte concorrente do já lan­

çado candidato da, União _.JoinviUense, sr, Baltasar Buschle.
Ambos são pessoas capacitadas e imbuídas do firme pro-

.

põsite de bem servir a' .ToinvilIe (desinteressadamente) e sem

assumir quaisquér compromissos com os partidos políticos, afir­
mações que tívemes a 'oportlll;_idade de ouvir do sr. Baltasar
Busehle. Estamos certos que' 'tambêm Henrique Meyér Jor, tra­
balhará como homem -livre e soberano sem depender de prestí-

,

gios políticos, o que sempre traz tristes consequências para os

gov·ernantes.
- .

Já que não houve meios de f!lrmar a tão almejada UNIãO
de todos os Jeinvillenses, perdendo ,assim .Toinville a tremenda
força que poderia ter obtído atravez de um bloco único e com­

pacto, (isto naturalmente no que diz respeito a assuntos MU­
NICIPAIS) estamos assim mesmo de ·parabéns, pois ás quali­
dades ·de ambos os c,an-did�tos são ine�veis e índlscutíveís, ha-

iiiiiiiã"! - - . -- J
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AnOXX�VI' I * Joinville, 6a.-feira, 30 de Seternb ro de 1960 * Dire-tor: Walter H. Mey�r* N. 8.141
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Exemplos do Passado e doPresente
I vendo únicamente diferença na idade dos doís.e nas. ligações que

atravez dos partidos cada um possue: um estitligadó com o Go-­
vêrno Estadual e outro com f'; Federal: Restà saber agora qual
dos dois Govêrnos está em melhores cOl}.diçqes de favorecer o'

nosso Mun�cípio: o Govêrne Federal ou o Estadual.
Quanto 4 campanha eleitoral não queremos deixar de lan­

çar aqui o nosso sincero e veemente apêlo aos dois candídatos
de se manterem num nível elevado sem aquêles condenáveis
ataques' pessoais. Vamos demonstrai' a Sànta Catarina e ao

Brasil que 'as campanhas eleitorais também' podem ser condu-
zidas em um elima, sadio e elevado ... )} .•.

Esta foi e é a conduta da União �oinVi�i��se, como foi e é
a conduta do seu atual candidato. Condutá, de respeito, de cor­
tezía e de cordíalídade para, com' todos, mesmo os adversários
políticos, como era o sr. Henrique Meyer; desde que sejam

. pessoas a�igas de, Joinville, que sinceramente desejem o bem
da nossa teÚ'a e da nossa gente. '"'.

Leiam o que ficou transcrito acima e comparem com o quê
dizem e escrevem aquêles mesmos adversários do atual can­
didato da União Joinvillense que, tem feito', àlguma. coisa por
JOinville, apenas reclama o direito de continuar servindo ao•

nosso Município. .

-

oje
nha

que, conduzindo a,

branca da paz e da amizade,
percorreram de ponta a ponta o'

Munícípío levando a todo os

núcleos de população sua pala­
VJ'a de fé, e 'de confiança. nos

destinos futuros do nosso Muni­

cípio, de Santa Catarina e do.

Brasil.
* *

O comício na. praça Monte
Castela terá inlciv, às 20 horas,

Com a sinceridade e a leal- E por isso foram êles ouvídos, usando também da palavra, di-
dade já ccmprovadas pelo cum- por isso o- se.u último apêlo ,

a.
verses oradores,

. pr.mento dos. compromissos _as- su� última €;xc,rtação �ue fa��o * *sumidos na vlton�sa campanha I noje ao povo ·�e .Jo nvílle serao Na cadeia rádio�_emi,:sôm cui-

passada, mantida a coesão de

I
igualmente ouvidos e a respos-

I
tura falarão. hoje,' ãs 19 horas,

suas fileiras, acrescida de mui- ta, altiva inconfundível, Gerá 11:> programa da União JOinvil­
to, novo combatentes da boa dada, nas urnas cem muitos mi- lense, vários dos seus próceres ,

Boa Vista

Leiam, comparem e julguem ...

vibrou mais uma vez. çQm
0.1 éaravaneiros 'd(l-Uni&o Joinvillensé
l'ntensamente Aclamado, o 'Candidato H. FaUgati'er Recebeu Ve'rdadeiro'
Dilúvio de Flôres - Balt cscr Buschle Ressalta a Grande R.es�ri�H;abmdade
do Povo P'ela Decisão Das Urnes - Grand,ioso Comício Q.u�rta-Feira no

Populoso Bairro
,

"
�

. �. , .Oerca de duas mil pessoas 'I mensagens caíu uma: carga d<'-, especialmente ao operário join-
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"'.{ cC,mpr�m�alIl-se na 'noite de.- 4a água, obrigando .a trans�erência villense, em quem ressaltou o

.

. ras I On '1nuara os -r·a·�I' ;e.' Iro..s .��.r�o�lt���ia,.�.���::n�� a�a��� I' .:��ã�����oz: su;e���.��� !�Ii. �����id�de.���lh�es!mS;:n�:�::.

," -ii . ;,
. lâo.: Adernar Gatcla, onde pres- .

-bríndo Q: comicio falaram .os srs.· ._,maIs dlfícetS tarefas, recebendo
. '- ',.' .' '_

v_

" ';"i_" ,t,o.!l a �ais ca,lóresa recepção aqs
-. Caetano '�vora da SHveiI:a e

Li-I estrepitos{lS aplausos que evl-
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.' ,:v�-y,�,n:rt-it.;,,- ,,,�aravanéit� ,���U.ni?o Jg�v�l- ,y-",ªdário��óbrega, que e"(:>ncMi'am ,d'enc!arariI. .mais rnn3. :vez sua
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" '\ .' .vo
.. �ªqu.:êle ?aiVp o último c�::' ,'ÜS"n0mes .?OS g,ra_r:des ..éan�ida-:-_!;.a 3, d� o�y.tubro; orarl9r

.•..
seguin-

..
'. mlClO desta ,grande campanha. tos da Umao JomvIllense,. Tendo te o sr. Baltasar Buschle foca-

,

.
'

.

Logo qúe o candidato H. Fal- cessado a chuva, por insistente' 'H;óu o tema da Responsabilida-
(Palestra pr�ferida P�2Jo SI,' ..José.de C:?:rvalho ., -Ç .. _ _ _ _ ,gatter e oS,)ntegrantes, d� sua so�i�itação., do povo voltou a co-l �e. Falou }lôbre a l'esponsabili-

Ramos 00 mIcrofone 'da Radio Difusora) "

comitiva tomaram logar l}o. pa- ,mltlva!to palanque, prosseguin- (lade dos lideres para com o po-
< 0- "SAMDU" E OS B,OATEIROQ Ianque armado em frente a6 5'a-- do ú comício a céu aberto. ACo-l' vo, do eidadão para com a ta-

.. "Prezados· ouvintes.
.

(iUe estabelecem int'ma liga&ão , IJ Ião' começou- o 'desfile de senho� lhido por ,.ruidosa salva de pal- mília e a coletividade e, por fim,
Não é isento de emoção que' de' p2llEamen� entre ambos, no

Na sua camp!mlJ.a s,isi'.emática contra todas as rea�iza- ras: senhoritas; meninas e me- mas, Q candidato H. 'Fallgatter: ao Po.vo para 'com os líderes que,
aqui me encont-ro a falar'-vos cô.. se:1ti:io da emancipação econô-

ções que benefiCiam os trabalhadores e Q povo"os udenistas ninos, com os braços cheiô:S dOe' iliiCi?U sua 'palestra, na qual' quancl� .sinceros e honestos, são
bre o ple�to Cue se ferirá a. 3 de mica e c011sequente libertação andaram .espalhando por ai que após as eleições o SAMDU 'flores, que homenagearam. os. a��lI�ou os problemas �o Mu- I os legltImOs. Jre�l"esentantes do
outubro 3 qu� o Marechal Heil-" �le nD3'õO: p.JVO da influência de

irra embora ele Joinville e que a am15ulância que está agora c a r a. vaneiros oferecendo-lhes :mClplO, tecendo um hme de. povo. Com:lum ilizendo que nes-
" tique Teixeira Lott definiu com tra�ts e cartéis que tanto o: hão servindo aos joinvillenses foi emprestada «o SAMD'U de lindas e artísticas corbeilles louvor ao operariado brasileÍ1'o, I � (Conclue na 7..a pag.)

as seguintes palavras: "N-:,sta. inftlic�tado. A carta testament'J: Curitiba, Para' desmentir c;>ses impenitentes boateiros trans� centros de mesas.e· buquê, nu�
e!�i�ão será i:1íec-:«,i:!c r:;'e o' Bras:l, - de Vargas, aí reponta nessa ?d- crevemós o seguinte telegrama-recebido de Curitiba pelo sr: l'erdadeiro diluvio de pétalas co- �'IIIIIIIIIII[lIIllIllIlIll[lIIllIllIlIll[lllllllmlll[llllllllUm[lill!lImUiDmlllllllllrlllllll''''
E.Ob C! r,OontG de vbtã ec.�nômicQ., vo'tencia. Delas também bre,- Wilmar Córdova, secretárIO ger,Itl do PTB de 'Joinville: _

"
. . . .'§
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continua.rá das br"',sUl)iros ou ta a c<mvicção da coerência que l�ridas, a traduzir a alegria Cl-

= P L A N T
_

O P O L
-

T I-C O- - «Caminhoneta trabdlhando �AMDU Joinville não nos VIca daquela. gente que -nunca ri A I .

voltará a se'r dus E';n:t::-eguis.':':ls". existe na aliança que' entrelaça pertence, Delega.cias estaduais SAMDU' no Brasil são distin- faltou ao :apêlo dos bons joinvil-, ªª '

'_

_

.. :': .',' �São palavras que :(10S lembram os três partidos nac:onalistas tas. Improcedente afirniati ,'a veiculada adversários po'líticos, 'lenses nas horas �as decisõés �'DA' UNIAO JOINVILI.JEN·�E,
LO

outras, de out>:'o grande líder e (Conclue na 3.a pa.g.) (a) Dr. RUI CARV.ALHO SANTOS, Delegado SAMDU Pa- graves para os destmo da cole- = .
"'-. -

·'I�"li" •••• 'I'i'i'.'ii""ii"II."iii.' •• "'.' •• I' ••••••••••. I ��I�.a�n!á�»�,������������������������t_iv�i�da�d�e�:���f.���·�·���h� � � ��r�veit���!�s e ,I�gtat�s .

o�

=
.. - - - ' - uanao se mdavam 'essas o- ª Os fáladores e escrevedores «do lado de l�il> riãó se can- ::::

I UNI
_

O JOINVILLENSE I· " § sam de investir contra o �:ESI, por qualquer motivo e semA .

. '.'1. EM TODO O ESTADO: § motivo algum. MaS vá ri leitor á'tar-mácia co SESI á qual-

c, .' '"(I
'

de P
.

- P I" · I 9 qtiel' hora e verá lá,. comprando de tudo MAIS BARATO,

I ' '. 'ontlnua' O " .-ma f"SSaO'" _O leia §. m1!Ito mais gente de vassonrinha ao peito,do que a'gente da º
� :: espa.ctlnha, São dos. táis que comem e v.iram () cocbo.

I, Udenistàs aband�nom em massa seu_ pa.rtidó, para apC;,iar Lott, Jango, 5 * Concorrência
.

I Ce. Iso e Doutel - ViQ�enta pressôo fiscal -'Vitória em' sete dos oito mu- _� Depois desta campanha. os profissioIUllis do rádio e da
,.._imprensa vão sOfrer forte cO!Jcorrência. Porque nunca se ...

__==
' nicíp.ios do Vale dô Riç do Péixe -' )min�nt_e Q fragorosa derrota ud�nista viu tanta gente a falar c It escrever. Até Q 'ilustre deputado,

NêstE's últünos dias-de ealIlpanha eleitoral;, Matos, há' muito residente nesta localidade, 1� médico '��Cà;pi'tiío Dario' Sales está treinando para locutor
c

cada vez ffi9>is 'se av;oluma. o clima de 'perse-,: pnde é infl:.Jente procer udenista, desligou-se' nos comícios de seu candidato, anunciando {IS 6rador-es. S.

guição poUcial e fipca'l; de parte do gÓvêrno.,c das hostes "la eterna vigilância e está fazen-

,..

S. de c�rt(l ,e!1tà 'garantindo" mais um «ofício» para .Q call.a

.h==�=:com o fito de tentar, pela violência· e pelá,. do a c·ampaJ;l.ha dos candidatos' da coligação, e muito provável dé 'derrõta ...
coacão a manifestação maciça do eleitorade

'

,também a do S1'. PaulO' Wright, candidato do

�=_
* Vitóri'� Garantida 'em São Francis�ocat�ri�ense '"m favor dos' senhores CeÍso Ra,�

.

PSD-PTB a. prefeito de Joaça.ba. Do vereador. 'olàildo' A. CaJ.·doso� de S, Fl'ancisco, rece- ri
mos e Doutel de Andrade, para góvernador e Odiosa perseguicão de Fiscais da b�u o nosso redator o sef5L'�n:te telegrama:,«SR. E. LOBA- �
vice-governa10r .e Lott e Jango para pres;i-,

F
'�

-d' ri TO, J;edator ãe',A'NOTICIA .. joi.:hville. - Se ;possível insira
dente e vice:presidente dá Rep.ública, sem fa- azena a, comerCiantes pesse Istas

ªª===_
em nome 'da Aliança Socül1 "Trabalhista de São ]!�ranCiséo=

_=
la.r nos canL!idatos da, aliança

-

a numerosas JOAÇABA (Especial) Os fiscais da nosso últiÍno apêlo ao 'bral;o eleitorado frauclsQuense. Reno- __

,prefeituras municipais, Fazenda Gelio O.sório e RaUl Pires e&tão pro- vó agradecimentos á sen1pr� franca acolhida dos nossos mo-
.

-Por oml';} laçio; a repetição dos métodos movendo ne,tl. Cidade grande campànha de
...=,..

destos trabalhos e congr::ttulo-me com >O 110bre amigo pelos !!=_---ele. subôrno, rle con:.upção da' máquina viciada perseg1:'lição a comerciantes que não sejam rumos verdadeiramente democráticos que imprimiu á A Na-
do; govêrno ;ldenista, que conseguiu fazer pa- . udenistas, multando-os sem base, por méra TICIA nês1les ',meses de c'ampanha. Camoou:o-llie com sa- ;::;
rar a marcha. do progresso de Santa Catari- presunção, procedendo a cálculo.3- astronômicos

;::;
tisfação que nossQ dever está climpriào: os candidatos Lott, =====_na, fa.z com que udenistas

.
abandonem seu com a' flnaUdade de amedrontar 00 eleitores Jango, c'elso e Doutel vencerão em São. F.rID;lcisco ,por laa-gapa.rtido, ingressando na dissidência que apoia <;ie Lott, 'Jango, Celso. e DouteL Isto vem sen-

'�===""'==§ mCAarRgDemosdo�,. votos. Cordialí$imo abra�(}.' (a) DLANDO A.

=:"=_
QS candidatos do PSD; PTB, PRP, PDC e PL. do feito, também em Sell,ra e Concórdia,onde"

...De tôdo o Eslado chegam notícias de fatos a vitória dos candidatos acima é líquida. * Voto em�Bronco Nado Vale·que atestam. o ,que, es.�amos afirmando, como Sete dos oito municípios do Vale·
pa151lwemqs a dlvulgaçao. .'

Os partidários do c-andidato·«do lado de. ti» anilam que'-
[ Vereador da UÇ)N afirmo que

do RIO do Peixe com Celso e Doutel � rendo ta:pear os eleitores, d�endo-lhe que tiS 'Votos em bran- ri
...

=

iI. CONCól�DIA (Especial)
o

- Dos. oito lnu� co colocados Da:S urnas serão eontadosa fawt: tJe R: Fallga,t- =

RODRIGO DE OLIVEIRA LOBO I I rineu está liquidado 'nicíPÜlS qu� (.Qmpõem o Vale do Rio do Peixe, ter, por ser ê5te candidato do govêrno. S:l;õêmus :que os elei- ª=_-JOAÇABA (Especial.) - 0 vereadQr uc1e,- os candidatos da renovação Celso Ramos e tores hoje estão bem eselareci40s e nãn ",ão :mais 'lIItraz tJeg..

nista Vitor Poliatti, líder da. Câmara de Her� Doutel de Andra.de tel'ão vitória. arrazadora

'==_�=;;:;
sas balelas, mas nio eusta repetir aguí: vom EM BRAN-

:�==_::_-valu'Oeste, .�firma que-o sr, Itineu Bornhau- em sete: Ca,pinze,l, Joaçaba, B:erval d'Oeste, . CO,NãO � DE NINqUEM. � VOTO .PERDJl.DO.

Presidente do Partido Social Democrático sen está com sua eleição irremediàvelmente Tangará, "Ijiieira, R,io das Antas, e Campos. x x :x :x

perdida, Novos, sendJ' que Concórdia e Seara também O caJadidato Irineu

j ARN.<\LDO BUDAL ARINS Tabelião de Joacabo e influente' concorrerão para a vitória de Celso e Dou- �_ �, ChegOudii),hc�nC1Ulhsát) -

a
�. ==_:l_-.,� teL Ainda nôsses municípios tt derrotada UDN "l:f'.8 nem n e11'O e aJu as

�

Presidente do P:lrtido de Represe�tação POPul�r , udenista faz càmpanha de Celso ati'avés do govêrno, repete (} espetáculo {ias § A ganhar esta eleição.
_

���11"'.""."'.'.I! JOA'ÇABA (Especial) - O tabelião Celso, (Conclue na última pag.) -�lllII)nmlllmÍII[llllm!IJIlI[]lIIl1lllliIlÓIIIIIIIllIIIÓIUIIJlijllluJmmnmn!JnnTInr�

Ir0-
�-.--

seplstas-�d;-� i -�m��Reco�-nd- �����
Para Presidente da,República: ADHEMAR DE BARROS .". Para Goy.crfrú)or: CELSO RAM'OS -'� Para Vice·...Govern�d.or� DOU ..

TEL DE' ANDRADE -� Para Prefeito: HELl'tIUT FALLG_A.TT��R "

,c 1��:===�.;i.:='i"=:=-=-==;;:..,��si$;g,== III
,>;itHi#§&f.t.-=-_"''='���j;l'*1rÀi�;=���a!":�·MiHlztin:gm���sf�,t�=����::l·����:'::E���5iiCfJ������maiülJo3Wiii�ili\m:i���={·&;

Como orielil.tação ao seu eleitorado e ao povo em geral,
a UNIãO JOINVILLE;N8.E, vem por meio desta. nota, escla­
recer e afirmar, que não fará distribuir quaisquer panfletos,
boleUns ou clichês, que possam atingir <a honra e a digni-

, �ade dos candidatos seus opositores e, tão pouco, afrontar
a família Joinvillense.

Isso porque, (} movimento de opIlllao pública que a
UNIãO, representa, tem entre os seus objetivos, a melhoria
da prática e do exercício da. democracia e a elevação dos'
costumes políticos e administrativos do MUnicípiO.

ll:ste pronunciamento da UNIãO JOINVILLENSE pare­
ceu-nos ne,cessário; a fim nê' alertar a opinião JlúbIlca, c,ôn­
tl'a quaiequer manobras de propaganda, partidas, de nosSQs
adversários, com I() fito de incompatibilizá-la com o digno
.1' altivo eleitorado de' nossa terra.

Como decorrência clês�es- esclarecimentos, fica desde lo­
go desautorizada, por parte da UNIãO JOINVILLElNSE,
qualqUel' publicação q]le venha afrontar, ou ferir a, moral,
de· quem quer que se.ja,. m':!smo porque, não necessitará dês­
ses métodos, para levar' à vitória as candidaturas que' apon­ta ao· nobre eleitorado de Joinville.

Joinville, 20 de setembro de 1960.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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por I com um' carro- coberto por um tal .manera. que com uma certa e as casas de após guerra foram.
KEES MIDDELBOFF' , tôjdo branco, Os que não pos- luz incidin:'lo nas garrafas, elas construída vertícajmente em vez I:Ê:8te artigo não é mais. tão

•

sU@IrCêste tôldo branco, com 'to- se apresentám totalmente desce- 'de hcrizoní.almente, o leiteiro
.

I PJétiCÓ_ quanto costumava ser! do o cuidado, cbrern as garra�' Ioridas e absolutamente transpa- precísa subir e descer muitas cs-:
l

, H2Je nao encontraremos a moça' faoS e janas em um grande co- rentes-, AS fábl'iGas foram, por- I cacla'3 nesse edifícios, Muitcs�

I f�"endeira, sorr�,jente, de fáCés bertor ,de lã, Tudo ist:J é' feito.' tanto;' et;uipada, com 'esta luz és- caFdioJogá.stas� têm p_Focur,adó:
coraGlas com' 'o' seu carallterístico para evitar qUe' cs raios solares pecial, calcula.r o, temP.D qU€ resistirá.

:

Direç.ão, Redação e Ofi- I. chapéu de bio;;)s-holandês e oan- alcancem' o precio,so le·,te, Mas. quais, sa·(l!, as r,eaçÕ,es. d(t� ;.um leiteil'p. Alg\\lns" têm' s,er,vido
einas:- Rua AbduI1 Ba-

['
g2 de madeira aos ombros, carre- No entant0, uma,· fábric1ii' de leite:ros h·oià.11deses;. a tai.s, il.o�.' 'de cobà_ia�". sa.ii\i:l0. ddtàrial'nente'

tista, 133 e 149,- Caixa ,gando dais baldes cheios de' le',- leite no sul dos Países-B.aixos va.çõ:l)s? "Be1ll:';' disse' o. hom�'11, ;pal'a. s,uas obrigaf,íõés' com' a]!la-
. P�stal, 2 - 'l;'el.: 395: ; te, mOrno e espumante, inventou um dispositil'o para' que' entrega as garrafas em no'?� ;-r·elltros,·co;mplicado&, ài.semelh\m-

. JGINViLLE - S;C. I Ela costumava viver têda a, sua, substti:ür toldos e cobertores,,- OS' SR, ca,sa, "se é o caso de afastar 'c\ ça" de _e�tetoscópdos, pendUrados:
1@�ªYi���!,!hS�,Jt,JtJ!,_��_ª,.ª.,...�, Existência sôbre tamancos' de técnic03 criaram uma, garrafa. luz; eu 'preferiã' Os reoip,.ientes de tsobre" o' Ileito; para regitrar, ai

madeira, orgulhc.:a de sua carga. que f'ltra a influência desfavo-' papelão', Más istp é mu1to' dis- Tesistência. dós seus· cora'çõlls,
'a qual era levada diretamente rávrl dos rai::>s .sü!ares: muito p'endiosô ria moment::>! '''Olhe"

'

Numa' grande cidade 'holandesa
da. vaca aO consúmidbr, Na rea- simplesmente -

umfl. garrafa es- b'em para, a cara infeliz do lIo- - "um lei1;eiro tem' que' an'jar 'mui­
lidade, nunca se preocupou com cura� Talvez os' le�tores tenham· mem na qual 'se pOdia ver a a- at:J. na sU'a rond'a' e'o-esforço_ eflui-­
tais problemas, c{)mo o que n- ouvdo. faJar na, proverbial limpe- molação Que estava tendo'com (' 'vale a, uma' carg,a- de' 60'''libl'a3,
cJntecia ao le,te oue, ela levava za,· ho.JanG�sa, pG·jendo p{j)rtant:J, transporte' d'áquelàQ c�mtenas: de' rsubindo. e'c dreseendo tôdãs as es...

nos baldes alrertos de madeira, imaginar o que' significa não po- ga.rrafàS pJ;lSad'3.S, dià'ria.ment� ,ca'das d�' Emp;il:e stateé BUHlding
Natura}mente; muita coisa,m1!i'- <:ler 'enx�rgar atra:vés doo, vidro,. e' T,alvei· p.ossam, imaginar o', pê&;) 'ou, d'fln' T,ôl're, Eiffel emJ Fàris,

. deu desde' aquela: épocR! Hoje' em' ,ver:) Que há',' dentro da. garrafa" qillle' êl'e tem qu:e'transpot'tar, caP 'ffilaiSfa m5tade'deBta d1s.tãill'ota,
No, dia 21 de ,set�mbr9 fêz um dia, o leite, vai p;:hneiro para a Além do mais, o vidro escuro dá- culandob em 2:,OQO libJ;as. p01' el:!li;' 1 Dunlanie' viu:-ios, alll'os> a .. ül,dús·século da morte de M&Ur Scho- fábrcia, dej:lpis p.al'a o le,teirJ, . a imp.ress:;í;o de' que., a, garrafa o que implica no transporte de tria;;'leiteiFl3:: hC'la;nfiesa tem pw-- Cbnco'rrê'nda no seto!" I"penhauer, uma das figuras mais que por sua vez ü, distribui aos contém pUdim de chocolate, Mas; L. 500 _ li.br.as. de' garraifa,s, sendo m.o:v19'ÜrO., con.jlblm9 de. leite com f . geiros não se deram por venci,

"''''rcantes de a'o le-v "a d� u,arrOS;\, n.e"".·o:nft.,� ,', d·os. UJirr "OS dire"orec.' da "Re,
...._., e m 1 r re o -u' fregueses, Mas êste processe p,�- 'se o leHe ao .sai:r de Um"l'ecil'l',en: essas, 1. 500' liibras, transp_ortada,s, 'juma.; camp.anha nac.io,mal chama-- r-: "li.... �'" '" u � "

filos.ofia ocidental, Alguém di]- de levar horas,. ·te não. transpa'l'ente, pa,reee- terr para a· lOja outra y-ez; ppis êle., dao,."Meti meJ.k<:meer, mans'-', tra- Efu dezembro de 1959, os au- naule» afirma que' «aind&' há
se, uma vez, que a "moderna fi- Recentemente os cientistas melhor gôsto' e, ser mais, sadio, semp.r'e repõe a garrafa, va,zia.-no, ,duzida,li:terailimente por ''Seja' tom&veis: estra.ngeiros supriram Iboas pp'ssibilidades para lJ�que,
l�ofia ainda rei o ÔSS0 que descobrir.am que logo" que o le:- pense que as dsnas,. de, casa se lugar de uma cheia. Se êle le- mais farte tçlil'\1iindQ'deite", ma�. ,12;7 por cento do mercóleló, nor- IlCG carros eUTopeus nos Es.tados
Schopenhauer lhe at'rou·'. Pura te é exposto, à luz solar, aconLB- accstumarão a03 invólucros C3" va�se o leite em recipientes 'e. duyid,o qlJe o .1eJ,teiro p;:Jssa. con_. te"atl1'iericano, e encerraram o Unidos», Aí fim d'e aE.segur�r a
verdade, O velho filósofo �stá

ce algp que nã::> é luuito reco- j cur.Js. Para o indllstrial a nova. papelão só teria 40 .libras. '3xtra COI':la,r cm êste "slogan", apesar ano com venda·s totais de " .. "

.

sua posição, a «Renault, em fins
para Freud, assim como, por mendável à, condiç,ão do leite em garrafa a'nda ap'resenta um de pêso, somente a.o distribuir, do leite center muitas vitaminas, 6�9,OGO unidades, ou seja, um de junho, reduziu o preço do seu

"e�smplo, Hegel está para Marx, � si, A luz tem um efeito pouc:) pJ:''cblema, pois q1,lar,do as.. �al1ra- pOis os comumidores jog!lm fora, De· qualquer maneira é p.ar'3, aumento 'de 61 por cento sôbre, modelo 4CV de USS 1.345 para
Como um verdadeiro re-v.::>lucio- favorável no gôsto e l1as vitami- fas retornam à fábrica ,;j um o. recipiente de papelão, Mas: preservar' estas vitaminas, qUe a- 1958'; Anteviu-se que as impor- US$ 1,292. Outro fabricante eu·
nário de gabinete, Schopenhauer na.s, r:>aí dee-:ll're a figura" b'i- tanto difícil mber se elas en, aqui é que O· holandês. o:ngraçaélo .-.go<:,ra utilizam::>s as garrafas es" . tações subiriam a'inda mais em ropeu disse: «Sabemo,s' que não
comsolidou seu n,:Jme na história zarra dos léite ros holandeses 'ccntr,aram'uma sOluÇij.o satisfató- emtra" em cena, Somos tã-o cco- cúra" Se depois de 1.0 de janeh

:

1960, e, que os nOV03· carros pOderemos ultra.passar cert[l per·
do pensamento mUl1':l,ülil, distribuin,do o 'Íeitec l1as. casas 'ria, p'ois. coloriral'I\.o v�drQ.de nômicos que 8,chamos uma pena 1'0 de 1961 um leiteiro fôr apa- «compactos» norte-americanos centagem do mercado, É pro,
A,rtur Schopenhauer nasceu

. . ter que Jogar forfl., Um bcnito in- I nhado distribuindo leite de jar- só serVU'Iam para. acentuar g vável que tenha.Ir.os chegado ao

1'188, em Danzig, filho de umêL gIlIlHIIIlH]"'llIIl'IlIIltll!llllllllll[�flIIIIIIIUlCllllmllllll[lIIlI1I1!IIlICl!lmll1lm[§tllIIl1.!,�.' 'vólucro de P'ápelão; portanb
I
rl!s ou vasilhas, as quais nã,o fJ- economia, bom funcionamento e aug.e em 1959, e isto é uma das

família fidalga. Quando tinha :: § preferimos as. pesa,Glas garrafas ram cobertas por papelã::> ou co- sup.erioridade geral dos car-ros causa�, da atual estagnação'. Se
qUÍnz€< an:os, seu pai o levou pa- I � I'nst,ín"to d:e kRciS;en·ta,cÍ�ria e Pensões d·os,. fê de vidro, bertores, na certa receberá um importados, Detroit fabricasse um cauo'.ver,
ra mna.wagem que, pal'a o-s p,a- I�' M ""Il'!'I.NS Stl""AI =: Podem portanto imaginar o bi'hete do policial da esquina.

. Mas, em fins de junho a si- dadeiiamente pequeno, então,
dr�es da época, valia conhecer o

I�'
wrít.imo$.:-- �,"" ·.E,LHO, F·I· ,11.,; . ,,,", g- que significa isto' pa.ra o pObre De çualquer maneira. nós real- tuação parecia, algo diferente. est:3.ríamos em dificuldades».

OCldente todo; Scho�enhauer viu =- :: leiteiro, aue_ faz, a distribuição: mente, zelamos,. pelO leite n·). Sob.a influência' dos novos com- ImeUzmente para os fabrican,
a HtJlandai a Bélgica, a França. �!: E' 1i\1i 1]: f"'IJ ...�, Tf § Neste pais ,onde o "freguês é rei" HOlanda, pactos (cujas. vend:a's já havia-:nr. tes estrangeims, talvez seja ma.is
a GEá;, Breta.'1I'Jia a Suica e a I!::!!� .lI'.I] .r ..tI:. .1:,4

5:-. atingido 650.000 unidades), as tarde do que pensam. A Ford já
.MJ.stria., R:Juco, 'depois ni'orreu- ;; , Na;, confoJ)m�dade d.o' disposto no parágrafo 3,0 c\o, arte a .

vendas' d0S carros estrangeiros tem um carro dêsse gênero para
1fte. o· pai, deiJi;ando co�o heran- §; 120, do Decreto'nr. 1.9:18;' de 2:7 de-agôstÜ' de 1.9.3,7. notific.() § �,I)i''''''''jIIOj..... ,...... ,.,......n,,,,,ulli''ii''U,· ..... I"' ....n ....

i1W;�:
já estavam em declínio, Cifras, p.!1odução··em 1962.,

ça, uma. ferte propensão para �. a compal'eceu nesta, DelegaCia, sita á, Trave8sa Major Lu- g' e 11\\ii9lo' �.Ú\i'i�T1 1\. OIti\ilnTfIllT�iM�J,,!/,\
"

Ü'Hciais relativas' a a,bril reve- Ãnrendi.zage,m' elm'melancD·J.ia,' uma maneira.·de ver�; cio Caldeira; s/n., no: ho-rári0 da�.12, às, 18_hçras, os inte" § '.. .J,", N lI1'.l� .lT/.I.�. \t-w'JWJi.ltl��IilI1u' :: la,Fa-FJ!l que elas' montaram a .,

'
II'!'

as coisas que, muito mais tarde, Si' ressadós"nos, processos. de' benefícios" ab�ixo. relacionados,;, ,a,: g �'
.

',' 1 : 48.Q83' unidades, -;;m contraste' Re-rClu·rsos:. Sub.u.rbanll$',
o pensador espanhOl Miguel de ::' fim de tomarem conhecimento, das. Resoluçées< do Conselho :: �

, . � -

I�
: C0fD.' 53:715 no· mesmo mês do Rerere o Boletim de' Informa'

Unamuno haveria de definir co- � Fiscal, dest!l Instituição e dentro- do p;r.azo de 30, dias con- §, �l�(JmoQdb' . 'amo- pas.scado. Em maio, foral'I\ ções da UNESCO que, na. No·
mD' "eI sentimento trágico de la � secutivos, contadó& da data; de publicação dêste, EDITAL, 2' ,

. ""
.

'I,' �",-'.:.. J '; 'ca..rculadas· em 48.200 (53,963 'em ruega, os. via1antes que pa&!am
vida", I interporem recurso ao-ÓRGAO SUPERIOR,. sob pena. de �. �

., .

maio de: 1959). O total nos pri- ,duas horas diárias, em �J'em

ve�P���u�,an:��:;�u���:\� j�= ::. sperRemOC:sn]siod:II'Aa:oMs �Nerre..mZ:6t90::_,.ISA DE' S011;2;1\" VI.EI�A :: tu ..����I�:���::'P��:��?:'��:���;.�:j"�:�IU.� �
.

�:;���' C!�C:29���esu�fd:���, a;�
. ��!�:a;��� v:!�age��liZ:;�t'::niversidade de Goettingen onde ::' .,. ,

.
-

,. � " ..... ' -. seJa, em comparalfão com o mes- a.p-render inglês. Com efelo,
estuc1cu alguns anos, Matri'culou- ::I. ,'" mo período de 1959; um declínio cemeçar do OUtOBO dêste arro'o
se em seguida em Jena na Tu- �, CELIO BRANCO - Delegadv ��' �, li.lI � m �,Em'� m:li �, II 1iIi1IIlIIII'Ii, 1IiIIP,t.. de '2.251, o primeiro desde 1953. Serviço de Estudantes· Norue,
ríngia, onde travou rela.ções com '"' - Iili _, muites vendedores' tinham em guese.:, para a Educação de A,

Goethe, qJ,.\e vivia em Weimar, rrlhiHmnm1l1U'111nlll�liittHlt�lIl1l11lillj[JiljJIllllllln!H1II1I1IIInllnIlIlHlI[lllIIImi;:r I·:t·· t.t ....J" ,t
e, 1!'�'

, f
-

. d L T;)" '- :.a� I.'
estoque carros suficientes para dultos e a Companhi9. de Ferro

Fixou-se, mais tarde em Ber- O e a IlluUS rladZaeaO O-nl1aSh· - três mes.es. Norueguesas vã0 organizar, pw'
lim, ,,0, fo; p"f'$�' d�,FdO- w

.._·.. ,
,

uo ", .)
'

..,mELO RA��N�';, " ",'m',lm.nl•. houva exre,õ", '" 0' p''''g,;m, ,ub"'-
sof�a, Os últimos a.D;GlS de ::ma ,� 6NCUR-rr'E. O tempo' dê sua viagem com QS� i",

" .'

'o «Volkswagen» alemão,. por cursos de inglês,
v:da, passou-c" em Francf.xt; : LINH.A'S DIRETAS CURITlh-'-Ac ,Y I Se existe algu_ma co.isà"que.v_alorIze o. trabalho,agncola, I' exemplo, continuou a g�nha:r EE,:a, é a mais recente iniCIa,
onde se deicou ao ensino parti-.. novas "

. pa!a, D"
é a industrializaçao" Cna condlçoes de nqueza que valo:n- .

terreno, com vendas sem pre- tiva' do Servico criado há cêrC/r
cular_ ITAJAI e FLORIANoPOL::IS. zam tudo, E a racionalizl.�ão dos métodos' de trabalhar a. I c�dent�s de 52,294 carros no pe- ele 100 anos. T;m sido, todo êsse
SchGlpenhauer foi sempre um.

terra a introdução da técnica os processos científicos do : nodo Janeirocabril, em contl'a6-ue ,tempo pionei:ro dà educação po'
homem en·durecido com um tra- Nova,' F!'rot'o' de Ônibus' ÚltimQ TiJ?o traba'lho agrOpastoril, cria, um' excelente populacional que

.

! com 32.512 durante os quatro pulal' 'de adultas. na Noruega.
v(} de amargura a �aEia momento

pode e deve- ser absorvido por outros seto'l'es de atividade; I .
primeiros meses de 1959 ou se- Os p�'oÍessôl'e3' são; em sua

que pr0vava. SOlteirã.o, tinha u-

S:','J,.nk"..

:,".lD...
,:·
..�D .. 1;)T..q;"iJi.;_.' .1",�'A 71':1.f..·F A.:�.. 1\',".1,:' sem prejuízo da produtiVl( ade maior da, a�ricultura e do 'ja um. a,umento deo 61 p�r' cento' ; maioria, estudantes e- dependem,

ma grande antipatiar pelas mu� '1:)
.

.1[ '..l!;{,il'\.r lf V J:.J. :.1."�LV; acréscimo fácil de novas ,íreaG de pl'odução, I'
e qlilfl'5e o dobro das' d0 se� 'para' lecionar, de um certifica,

Jheres, Era dono de uma Jnn'a, Além disso a' industl'ializa{Jão cria. riquezas novas pela : maIor concorrente europeu _ o do esp'eCoial Há,também proles'
de Um sarcasmo feroz, mas in- exploração do �lesso pote:l';!ial econômico, val0riza o traba- ,1 «Renault» francês. As, vendas sôres tiO e'rlSino secundário, os

teligente; derrota"a, em inúme- O Máximo em Confôrtb e Segurança. lho amplia o mercado i.nterno, toma mais resistente o pais m.,·
do' Renault e do carro- ing.lêS: auais pertenceram ao Serviço,

ras polêmicas sôbre filosofia, a05·· d I I' , .

a's 'doencas econômkas cíl'.cas que' devastam os países sub-
l1li <(.�ustjn-Healty» superaram' li- ;: qua,ndO estui!l<antes, e c0l'ltinnaD1"!'la,ie' da;,scc:mçan O em po tronas reo ií'iavelS. gelr t

'maise estabelecidos nomes de y., J .. des,e11'voi�idos, verdadeiros «and-aços,> que a,trapalham o seu

I' ��en e, as. do ano p'3ssado. t a: apoiar' ,mas' indicativas. aentão pelo.. desenvolvimento. onde os mais estranhos recursos.: de U1na El�tr etanto" as. des demab carros' Os curws' va1'iarn segundOpeArtur SChoPe:!lhauer com;idera- •

5'1"11;. BR.A:SltE'IRO I1TD'j( an:tiga e já obsoleta medi4:ina· econômica; sãõ.empreg.a;dos :
es rangeiros declinaram de 15 a região e os gostos expressOS ..

'

va-se ':fscípulo, de KaI'\t, cuj� ," �AFIj)Q:' "" - ',", ',....
inutilmente com mooinha'l, b-eberagens-.e, fíltr0s. encant-ades 'l55,pll)V; cento, inelusi've· as.' do' :'lo;PQVO, AS'81ul-as de línguas :1'

sistemática levou até as úlfimas_ I�: Rua, 9, de Março;361 _ 'Pe!:- 258' _ Joinville- i': que já fora� preciosos, em outros tempos; I'; <,Opa!» fab'l1icado, na. A1em'l'l1h31 IVa:S,'_ il'l'g:lês, francês; ale��V�consequênCias, Suas teses fu!\êla- E a industria.lil.Zação "ó pode- ser feita; através' de- duas '

. pela0. General M-0tors, (1(}.3113:l·· italia.no e espanhol - sã-G n,Ul,
mentais, esta,belecEu-a. num 14- �1!.,.,.,n" ......g":."!�_"·A''''''''''''''''·''I!",Y''�: formas .. Nós não escolhemes, uma delas. FOll'l'0S fQJiçadGs"'a:, I � contra. 12.1(9); de- «Sfn;\(;:a,) tla.�· to bem aceitas. Vem, em se�l:.vro: "O Mundo CJmo Vontade opt-al' pela que podíamos, Continuaremos, cem todoS' os· re� ,

Chrysler, feito na. França (5:'914i ! do! l'Q.gau' o curso de ciênCia,
6- como Repreenta.ção", títul,o :Juizo Ejejto_�al do O?écima,. Nonô ZOr:l{] - Joinville

cursos que a experiência,dêstes'úl'tim0s,-cirreo a,nos,:nos' pro, .
'contra 12.400); e do Ford de> ciais e iogo depois, o de apr.e-

o.ue, por �í só, já é_ todo un,l;
.

�DHftLA. L\ I s!,!ID..laor João Antcnio, de Pa,ula 1-:: percionou, ._ ,fabricação, inglesa'. (1@:94'1' �OH" • ciação'; li'tl!rária.. e' musical. !'le-

pl'l:>gran1lj. de a.ção, filo"ófica, , . .
, ,Redrigues" Em mai,s de uma. vez o .Mãrechal He.n'l1iq,l>le. liott tern. de-

.

tra, ,14,400)/ ?6rtal� maliCHS estaJ. 'nl:íum' dêsses,' Ctll'SOS é. sanClon�;Nesse livro, o autor coflce,tua ()
O, D@uno,l: Narb'eno '�@ Mil an-

�a'r 74Çt.' - Substituir o Pl'e-

IH cla.radb que' continuará a if.rGustriaJização do pa.ís; atta;vés doe II;
varo condenadas., a desaparecer t do. 1'.or exa,me.3·· formaIS, maS_ti,Universo como se fora_ uma mna

da Ramos, JUlz,-El-e.:,tOiaI' da 19,a,
sic1en,te A-Ifrcdo S.:ho1'n de, ,Mo\UFaj:i ;\, Metas. que o);Jjí>tivam o.maio.!!' reBdimento ,possível" conside- Jl ! das", vendoas�- Em I contr�<sté;. os" � a'lú110s, p0dêm' obter' un� ceI

ASquimera, determinada e- movi-do' Z,;ma, Joinville;, Elst1J;do· de San-
pelo s'mher Auré.lio L,�,::loux: ,. ranelo'a dalEc'uwção em,plrim:eil!'o.:llllgM;: Pi industriaHzaçã,Q

i·1
rnel'CadoS',es1;raiflge.ir0S> Pru-llN cár:�" !ftaaG(!)'" n(!)', fi in I dós: estudes,

dasjta;, C:;I.tariJ;la·1 na,_. for!1'\a. da Lei, Substl'tu"r o 1.0 M�5a'I'1'0 'u"e' -
"

t' t' r03 norte american ,.,'. ,,',
'

frequentapllr, uma" vôntad€: �enSamentê _.. .n. - do ...país. se procesrsará con 1l1uamente: p0I:que,. a·. es ·a, altura., ... ;
_< ,:. ,os expan"'l"'" l-a'WJ!asr: pollem·. ser artu'forte., q\ls o impele para; a"vida. letc, lie Le::l:oux pe10 S811hOl.·, Jaim», illl «O Brasil não pode parar», Pode é fàzer a sua Revolução In- ;ram ce :apldamente, sendo as por qualquer p,es,wa, a ,P ',:'t

'

Faz, saber. que., a,tend.:ent!l:o aéJ
d 1'" exportaçoes n ''', ,., , orelDEssas eses, P01" um ladO, f2,seh_ I Gomes ·e O 'IVel!'a-, "

I
dt1strial c.uidando de ,tOd8S o.s s.etor�s o.nde os seus. re�lexos I"

.. �. peltl0u� J8Ilil'ei,ro- dOOi 151, anos, Não, ha, p
. '"",que 1'<0 foi req.uer:'dg, fOl;am '(ci-

N 9" '" b t't '1 '

-

.
, , maIO calculad 67 1 ha p""naNa·J,Jil-'a:J pl),blko le:te-r - ta,l a· '< a· .:,a., - ""U- g.l mr· o ,o po;ssam trazer oscilaçoes mUlto p)'ORunclad-as, como no,cam-,

. , as em .143 uni- mite·superior de idace: o.ta�',a:jõ sezuintes' YYli}dJiqrçõ�3 nas
1

� 'dade" ao ps'
. 1 para,mag.ia, d<;J,seu estHo -= ])Ür;Qlj1il'f), te' �

.. , &ecrstártc vVfblter, A.r;tm?Jll1 p,e a
P(§ social onde:.o custo, da;·vidá.:vem escre,y'endô.,u:m':icapítulo .: "',', as o' q],le, - f,or..am de tCOFJtem]il(j) inscreveu-se,

. d&,
' '

(J\1;e.s.as �epeptoras, de VOtD3' nl B tliM h
'

, r ·52766 n0 mesm n.... • • aplicafaziallll: ar,nlosofia ,:la ép.§Iea, �a'f Srtal: A�g�·na.- l;"r � ,

-, u.ro: 02" desagn3lcl.ável. �
. 'I (X·pe!11"""e,'·de 19::1!J!' !'CU'1's'o de.. matemática

trn,tcs a bola P;Ua, p0oer, com- labG'Jxo, Na,,9!'la. Sub':ititUÉ1' o· 1.J·, � @. progl'esso se acentu3.l'á.;. em, tôda.s' as" reg-iões" e. u'Ovos
1 Tod<tVia. oS' fabricantes estran� um aluno de 78 anos

prendê-la - tal a sua- fÔl'çar ex" ','<:1.�.�te��,�Cdl!l;rJS�:l���� ;rpe�oP�:= &ecl'Etá1:io, HM:!'Y· &:hattschnei- .. sint€lffias' de vi'(la. e- f01:ça" nos- guiJid·ã;(;)'.�nar n"ossa."marcha, de,

I�
�

,

pressiva, e as metáforas que U3ac-
- de!'"

'

pel.o, .sel'lln@l' J�sé Oha,fj

I' emane,ipação econômica, "&0 por amor de «slogans» ou. d.e
' -

"._
"""

.

,.

1
"a Schopenhauer, FOl'al�',' seu" j'n11Cr, SilviO sl'IiecikO\·skí.

, , . l:'à'aocisco.
'

a.tI·ttl".e·s' qUl',xotns'cas, ",,�.o'J)ela fÔT.pa,· da",dej;ermin'aIlt� co�- ;' ·; ih
'

"í!i�'t!' - �Jl....

q.ulDsUtu'r o 1.0 Me�ál'i<) Sllv10r 114 S b t't
.

Çl l:;.; .u.";.I.at,...;l

t l"d t.
� .�. U'

� .1I.IIIf.�II."'i�il"l.d.ilii.'-.I'li.'Ii.II.'iíi.'ili.'''1I Icoqceitos, o germen dlli ge�sirnis- I :r;fa., �,,- u 'S- l ·mr o 2,.0 ',tida, na" vastrdão quase con�inen a e' nosso erntorlO e das
....., ""

mo burguês que, 2m consequên- jSl1iecill;e.vSki. pelo Benhêll'.
Mecár o J2I;Ci B�tista'p(lI:9' se.mpQr

I' , nassa,s·nqullzas e ree1:lrsos,'

,

.I\:iiniijlez' _, Clit"ng'·n�t.)'ft'C.,�� _ If1Ih�foJ'rto "!c:a, predominou duràute tod::> José IVI31':[1, Gomes, !�0�ru;ijle> W0lJl. E o Brasil lesta.vtb,Ira;. 110I'a" de sehlançav na estrada da. _ '1" ��. .1:'0:1.1.,;"' 'u\1J.1
"

s.êc-ulo XIX e durante os início SubstituÜ' o 2.0 �:���� ;!��" N'a- 119a,' - S1!l·)3sltit1:l}r"(},,Stl-

'f'
md,ustti'alizaçã,Q. Não pMe"rnais p;arar'·S.ería. um verdatleiro.. ;ofbra_;í.cr""f.iR�S'P'lJ):n.:mAtDORI\,AlilMlO'Rn,;U4�· '

<b XX, Inúmeros homens de Múia Gomes ,pela [dente' IVan Jos" R;<üigues, pá;, «llaTaqu.:i!i». '$.,.nós nãO" tel'l'l0&"qued.a,-pa.lia, fata,lismos' apáti- -

Eh J
. ,

I

pensamento por Schope't1haue�', liam Ziehmann. senh:r Ho�oratc Poltrouieri. coso Existe ltG�.e, '110 país, ·..lm al).\lbiente de energia e fôrça, �, . tte- 'irinviJle-J'CI'rargu4'-lJhllnen'QU ). Na 5;;a, Substituir o 1.0 h
,-

h' .,

l' 1. ' ..

t JOlnul'U à J 30 "'""

�:E)htre êles,' Wagner, Thomas v

, E p,a.a·c:ue c cgue, ao 0(;,1:\ eCil- de detel'mi11aç'ão ,que, em �uaS:_llJâ",,�& geraIS, J�' ra.çO\!l os,. ',;,l '. S". <, at;iguá.. do. Sul: às &1- 9 _ 12,15 _ 14�O e,,16, ,..
, SeGl'etál':," Herl11;ín�o Fachini paIJ r1 'dl' ,

l1li1 .,

d t· l'
- 'T'''_.,M!lllli e Nietzsche. - mente Bt; tJdos, :n:lSL.tOU exp�r l' "'í l·ml'lOS-oo_s,· p.h�x�mos cinco anos:, lU '1;15 na IzaçaQ,: 'l'_ ..lIL!!ttYH�j< à',Bllmí�au: à-s 6 _ 9 e 14jS()�horas>Com Schopenhauer teve, início" o- p1l8S€nte e.:litaJ que' ,:erá ��f',x","- ,

Em rítm� a;celerado? Em rítmo 'lento? Nem um' neM'ou" "'. BlllJlmnn.u:à,;,Jwt;,m�; às 6F _ 1Q 12' 6" 16,lJ.Q"horas, I
>"""a nova fa�e da filosofia, Nes- do no local de costurr:e e publi- L troo No rftmêi'lóe:.iCo e certa, ,de a-cordo com ao nossa rea·lidR-

�
J I iII A l�'" . - o nv e� � lfltfaial: às 9 horas, ,S!i'; o Abs::>luto n,O era. mais um. tos. Tal CDneepção preparOM a' cad::>, na"fomna' .:::8, Dei. Dado rC d-€�. lev� e� crihside�íi(}.itoOO.s,osfS\lt011I!S� e..laji'(i� ltmâ;iaL" l'Ã�"'� .. Q. 'W_� �'

pa-"o�,,"o ne"sta-cl'd?fle doe J,'oiTli"iIle.,· ".c....."1"'· ,.0""".. ,." �.r•• ç"""ij·"n.._,._,"U;,:,n'l," "n"."" -......._•.�--,,,.,.,-,-,..,-,.,. - -""""".... ,�.lCl< ,-'c.$:. ...,-aOlíe: 15,®:.�._,Ils.

I'
critérid p,01' Si só, !l'la:s sjm Ullil" tcanü11!10 píl;:t'a que" l'I\a:s tRl,'d e" ,_"""'" ' - "

....w�� ", �,.... .. "'" v•., ",'.l<v...,,..,,,,,,<utl'<W ""'....��............,_ u...

n.rpeto nat\!ral, falho< de razúo, SUl'gissoe a pSicoanálise a qU'l1 f.êz aos 24 de setembro de 1960. Eu.
l\i uns sôbl''é o'q,tros. O'·ili!ter'ê5se naei<mal: acima;, deHueHy" e do " A'gê,hcia: ,Ru.a..9','�ê.,..,M�.r...ço, 607' .

Atribuindo IIJ intelecto um papel o Mundo conhece!' um pouco I
D" Cubas, e2crivão o dati)ografü . puvo blla:sileito..: 'J To 1.

,,_ '.$ecundário, êle cempreendeu o melhJl' a ccmplexa nature2la 11l1- Nc�'b�:r! 1) d.e l'I'I:T:lJ1,:1a !ll:l.mcs �
-

-

" 11tlife,tOr::l6:.,,, 5lZ2c:
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O ministro da. Guerra, marechal Odilo Dsnys e outros al­
tos oficiais, do .Exército, da, Marinha e da Aeronáutíca, têm fei-­
to nos ultímos dias declarações definindo' a posição das Forças
Armadas, na presente contenda eleitoral.

]j; de absoluto- respeito i vontade popular, leg.ítimamente
expressa nas urnas e de' acôrdo com o pronunoiamento da Jus-
tiça Eleitoral.

.

Devemos reconhecer e pr Jclarnar' C0111 orgulho que jamais
houve uma. campanha presídeucíal como esta cujos últimos
dias estamos vivendo, na qual as Forças Armadas se tivessem
conservado mais rigorosamente neutras.

Não houve o mínimo pronunciamento de oficiais em favor
de qualquer das parcíalídades em choque e embora cada qual
guardando, 'naturalmente, cO.TIO cidadão fidelidade aos nomes'.
de sua preferência, a luta política não teve o mais Iigeiro re­
flexo nos quartéis, onde todos continuaram entregues aos de­
veres profissionais, com a correção que nada fica a dever ao

procedimento das Forças Armadas, em. qualquer das grandes
democracias do inundo.

O Exército, a Marinha, :t Aeronáutica compreenderam que
as intervenções de milítares nos negócios, partídáríos, só lhes
trazem desgosto, prejuízo e atraso. Os políticos compõem as suas

desavenças, mas as classes militares herdam os tristes. re-
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I &:VAIDO
'ESSIMISM(}

por
Rurlolf Poertner,
do,I,.F,

sídu03-dos seus choques,
Graças á ação, apaaíguadora do ministro da- G.uerra, mare,�

chaí Odílo Denys; desapareceram os: resquícios desagradáveiS
do 11 e-do 21 ele Novembro,

Não há" 11Il.ai.S incompatlbllídade oriunda- daqueles aeonteei-­
mentes já, volvidos,

EStamos vivendo uma, nova etapa histórica e é com gran­
de satisfação que o país pode tomar conhecimento de, que as

Forças Armadas só têm uma ?"reocupação: a de assegurar a or­

dem públíc«, e as instituições, de forma que aquêle dos candí­
dates que fotO, sagrado pela maioria. dos votos .receberá o pode!',
no' día estabelecido pela Conssituíção, Ainda' que' o' candidato'
vitor!'Oso não seja, a juízo de muitos, o melhor, muito mais, no­
civo no país e aos seus legítimos interesses seria prívá-Io do di­
reito que lhe fói conteeído neles sufrágios livres dos seus con­
cídadãos. E�se tem sido ínvariàveímente- o ponto de vista do
presidente Juscelino Kubitschek que presidiu, com isenção' e­
xemplar, a campanha, como presídirá- o pleito, realízando, des­
sa forma [\. sua grande meta. de governo, concretizada na de­

finitivÍkconsolidação do regime democrático,
O" B'ra:sil tem motivo de orgulhar-se- das, suas conquístas­

demoerâtícas, das-quais- o govêmo e-aa.Forças Armadas são os

pl'lncitrais fiadores;

Jotnville, 3.0 d:e' Si:lt�mbrcr. de'1<)6A
-�

O desenvolvimento econômico dos países africanos q
Brasil Já es·tá sentindo na forte concorrência que eXi�t us o

..

t t
e Ilosmercados mundiais aos nossos mais Impor an es prOdutos

peeíalmente o café; está ameaçando, também. nos.sas v� :8.
it

'

f
.

tã ncas
de- minério de ferro, 01 o países a ncanos es ao exPortando

.

.,. ínaínd � iunt t ,este
mmerro, atíngrn o .suas venaas ,c_onJu __ as,

a ualrr.ente, 10
milhões de toneladas, Esta CIfra ja esta grande em COlUp ,,4-
ção com os 4 milhões de tOUf!!adas -;

exportadas pelo Brasil. ��':
davía para" o ano de 1965 esta prevista. uma venda' de 26'3 .

lhões de toneladas de minério afrfcano nos mercados' rn
IlH_

díaís. Este aumento-de mais de 150 por cento dentro de-5 aUIl•
resultará principalmente dos grandes esforços a serem f �os

.

! . t
' . ehOs

por 2 Estados afrícanos ; a 1\, aure ama. que ate agora nu
exportou minério d� ferro � qU,e Pla�eja. vender �anualment�c:
milhões de toneladas; e a Liberta, CUjas exportaçoes atuais n­
atingem 2,5 n:ilhõeB de tonel1l;.da$, e que ,se, prepara paa'a ve��
der 125 mílhões em 1965. At·� agora, o uruco produtor nê
p_ais é a- Líbería, Míning oo., 60% da qual pertence à, Repub�e
Steel Corooration, uma- companhia, norte-ameríoans En'tr'�

c
. - •

v os

n0vós.,protiétos que :estão' sendo desenvolvidos- deveni Sel"lUeu,c
cionado&: o, da. ,�atlOnal Iron Ore. Company e um. emP.reen'dr.
mente oomunto da. Bethleà:�J11o Steel. Corporation (25%), e d
LíbertanAmeriGan-Swedish lV[':I!l>erals' Oompany (75-%)..

a

A',.c.oncorrencia" da Líbenia;mer:c? :special a tenção. Com' um
teor relativamente alto do S8.l rmnerro, os cursos de prOduÇãu,

e, de transporte estão bem baixos. Além disso, na Libería ao
.

Porto de Rotterdam a distancia é de 3,144 milha" marítimas
nem 70% da, distância entre 'l Brasil e aquele porto, Para ven�
das aos Estados Unidos o porto de Baltimore é 3.986 milhas ma,
rítírnas da Liberia, mas é de 5:246 milhas elo Brasil aquela dis­
tancía. E não somente, a Liberta está numa posíção geográfica.
mais favGrecida, Para- ()s portos europeus a distãncia dOS'8:paí,
ses african03 é m.uito. menor do que do' Brasil, ,Para Balt:irnQl'el
somtmte de Angola, a distânch é um pouco maior; porém. com
uma exportação de ap;enas 300.0@0' toneladas, esta colonia P'or,
tuguesa nãú. chega. a;> s�r conçorren'te' ·de' importância:' Os' pr;aé­
tos para exp:lorar' aiS: jazida:s"c1e' min-ér-io"de 'fel'f(')' na lJibél'ià�es_
tão prevendo a construção d;� lima' estrad-a, de ferro' 8' dê"mn
porto' com instalações que' permitem- o' ça;Jireg!lment0 rápiqo dos
navios, Os grupos, interessados" e:o-peram- uma sensível' r redí!rção
dos preços c;evido ao aumento d a' oferta, mas calculam' q\l� mes­

mo assim a. exportaçã'Ó \Será �inda lucrativa, Pruwo Brasil es,

tas perspectivas não sã:o aninndoras, DevemoS' melhora'r nossas
vias de transporte e mode.rn1'7a.r nossas instalà-ções portuárias
para fazer frente ·a; esta" ame%a, Tambem deverão seI" a.ulljen,
tados os esforços para. maior', ex:pprtação dó minério' brasiléiío,
de modo 3. assegurar maiOl' quota;; no· mercado' m'tl'l'ldi'a.l" nêSte
intervaio em' que a Ll);Jéria e a' Mauritania se prepara!!] para
elevar �uas exportações .
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erá em 1961, em Sanlos, a .IIIIConlerência Na
as CI��ses ,rodutor�s' .

, residente da Confeder�ço� N?clonal do ,C�merclo os entendimentos para o realizaçõo do i :;'CIO.o P
1 dos homens da indústric, do comercio e da lavoura - Levantamento completo dos � V O L K 'SWA G E N ide cano ave - '"

I F 1 r

ôbre o
í � �-f'n afligem a naçao no terreno econo mrco-socro - a..a a reportagem 50 re o impor- � .' �w,blernas que tante empreendimento o sr. Charles E. Moritz t !

a duas outras grandes conferên-' rios, investimentos estrangeiros, assocíações civís e outras entí- � comunicam aos proprietários de veículos'VW que manterão plcn- �'cias levadas a efeito pelas cla�-I exportação, importação, energia, dades do comércio, da indústria � tão em suas Oficinas sitas á Rua Dr'. João Colin 2300 nos dias �
E:es produtoras, uma; em Tereso-, comunicações, impostos, taxas, da agro-pecuária, seguros, bôl- � 2 3 d O b d

. �
polis e outra em Araxá, OUVi-! subdesenvolvimento, produtívi- sas, bancos etc. a decisão de ie- � e e utu ro p.v. urante OS seguintes horórios: �7
mos o presidente da C.N.C., ór- dade, mão-de-obra, legislação do var à prática a III Conferência � 7,30 a- 12,_00 horas Igão incumbido de promover a trabalho e tantos outros, ai es- das Classes Produtoras encon- 'l® �III reunião por decisão dos pró- tão a desafiar a inteligência e a trará a repercussão necessaria � ."(01:"
príos participantes da II Con- capacidade do esfôrço dos que para que à conclave, fruto do t

":3- i,ferência. detem a .liderança da coletivi- esfôrço de todos os organismos
u,,,, '13 3'-O a 17 90 horas G;(,

- Já se passaram 11 anos do dade brasileira. de representação das classes � "t) �último encontro memorável das produtoras, seja um novo êxito � Socorros de emergênci T I f
.

2 7 9' "@iz.classes produtoras brasileiras, CONTRIBUIÇÃO DESIN- .e possa proporcionar os benefí- �' '- la: - e e onar para .......

�em Araxá - disse-nos inicial- TERESSADA cios que dela se espera para o

�. �" 16lr.).loi(o).l(Õ)(Õ)JG)(@.l6lr.)JG)(Õ)'0l®.lGllõJ.l�IG'&IGl(o)I6lr.).l(Õ)(Õ)l.G1IV..i..(Õ)rea.�@:lG)i �(Õ)'GlIõJp,(o)·6lr.)·(Õ)(Õ)'GlIõJIGl(o)T&r.\l(Õ)IPl'(Õ)(Õ).l(i;)(Õ)l6lr.)'6lr.)'(Õ)��'-mente o Sr. Charles Moritz. É progresso do Brasil. I IWIi:<.l:;'íi:lloT",.l:;'íi;Il';,Tc.'lo�.l:;'IWíi;�l';,i<:'l:,TG�T"'loT"";,;'i1;i;,;'1"'J.5I��J"�"1'''''' l�lo'f;<>;;,!""�"",):,T",l';,f,,,;,;',�>;,j;:t�rç.).1f"';,;'I�>;;'I�;U;,f"';,,'fd�I;:O..
um lapso de tempo bastante Lembrou 'o. Sr. Charles Moritz ---------..-.--------------------
longo, como se vê, e tal tem si- que é 'um dever das classes res- " O B

.'

-I C III
,

Odo lo desenvolvimento do país ponsáveís pela críaçâo e círcu- r S I on II'Uara onêsse período, determinando o lação das riquezas, oferecer ao
=,1 Iaparecimento de novos proble- Poder Público sua contribuição ,

mas que reclamam solução, que. para 'a solução dos problemas (Conclusão da la. pag.) o passado tateante o presente mais de...esclarecer cue de apre-
não podemos -procrastínar por nacionais, baseando-se na sua; brasileiros. O nacionalismo de vigoroso e afirmatívo de nossa goar , O Marechal Henrique Tei­
mais tempo um novo encontro larga experiência e nos conheci- Vargas, em que se inspira o pro- pátria, dar-vcs-ão a medida xeíra Lott, homem de- austeros
naqueles moldes.. Assuntos de mentes quê lhes advêm do tra- grama e a ação do Partido Tra- exata para a deci!:ão do' vosso costumes; de ríg;,:lo::; prlncíp.cs
relevância excepcional, como 'Os to permanente com os grandes balhísta Brasileiro, se transtunde voto Porque compreendeís que' que' aprofundam raízes em ,s6-
referentes à moéda e ao crédí- ternas .da . economia brasileira. harmonicamente na concepção eleição quer dizer escolha" sele- lida fé cristã, pois que é católí­
to, à política cambial, à estrutu- - É uma contribuição desín- desenvolvimentista, que- é a ção de valores, a busca do melhor co, apostólico, romano que não
Ia bancária, à inflação aos fi- teressada - frisa o presidente, banj·eira do Partido Social De- entre os melhores; do mais ca- dissímula sua crença para obter
nanciamentos governamentais, da ONC. � essa que .: as classes mocrátíco empunhada pelo Pre- paz entre Os capazes; do mais vantagens Ou contornar stua­
à intervenção do Estado na eco- produtoras dão ao País, estu- sidente J�scelino Kubitschek de . digno dentre os que mais o ro- ções; humano e compreensivo ;
nomia, transportes, fretes, salá- dando es melhores fórmulas 'p'a- Oliveira, o bandeirante do sé- rem. Voto é, decisão irrecorrível equilibrado e sereno; culto, ria

ra que .nosso desenvolvimento culo XX, e se soma ao pensa- sôbre mudança ou permanência acepção plena dêsse termo; de­
econômico se processe sem so- menta do filosofo íntegralista de estagie social. E' aprovação votou tôda a sUa existência cheia,
bressaltos e de modo a. :i'avóre7 Plínio Salgado, doutrinador e GU condenação de uma ürdem es- <de nobreza, ao serviço de W:l
cer, por igual, a, tôda as parce- <d:rigente déssa forja, de braBili- tabeoJecida. E' pensamento de'. Pátria, a,o amor de sua gente, de
las da comunidaqe nacional. dade que é o partido de Repre- reforma ou atitude de reàção. cuja alma apreendeu a mansue-
Do elevado espirito com que os

.

sentação, popuiar.
.

Voto é a fala eJ,:} povo, é a lna- tude, o perene bom-sen�o·, '1

,homens da iniciativa privada' Meu!> patríciOS, nifestação, do que há de divina- grandeza. no sa.crifíc�·J, a humil-
procuram cercar essa colabora.- Nã.o intento da,'r-vos lições ou tório no povo; é o pov·o agindo, de cristã, o espírito de fratel'ni­
ção são exemplos marcantes e 'o traçar-vos normas de' conduta. livre, cívica e conscientemente. dade, a vil'ij:da.::1e na repu)"a de
eloquentes as duas conferências Sois cidadãos de uma democra- &se respeito, essa. veneu:ação ofensas, a altivez no' reconheci­
já realizadas, cujos resultados cia que ma's e mais se fortale-� que devotamos à manifestação.1 menta do próprio valor e de
foram fixados em dois docu- Ce e aprimora nesses embates de da vontade cOlet,iva é que noS quanto. é capaz.
mentos hoje incorpoI:ados à his-, opiniões. Tendes a compreensão cohibe de açularmos apetites, O povo o tem ouvido ,� enten­
tória, de nossa evolução econô- do dever a cumprLr e sabereis atiçarmos ódios, violentarmos' ai ,jido'. Suas palestras prendem a-

mica - a Carta Econômica de honrar êsse compromisso Com al- opin:ão alheia. Dirigimo-nos 'lj,os atenção e_ suas palavras vão a::)
Teresópolis e as Recomendações t:vez e autonomia de consciên- sentimentos cívicos e não aos in- coração. Os que lhe atentam o
de Araxá. Nêles puderam os ho- cia

.. A experiência de outroll .terêsses puramente materiaIs dOo pensamento expresso, ·;Iesde 10-
mens· do comércio, ela indústril', pleitos semelhantes; o conheci- indivíduc., já de sí egoísta e que go lhe alienam simpat:as, impTEB­
e da lavoura apresentar pwvas mento que tendes de nOS3a.3 para viver socialmente requer sionado? pela forte personalidad3,
inequívocas de isenção e impes- necessidades como' povo que seja. orientado, educado. incisiva e impositora de can ..

Eoálidade, no exáme dos proble- quer progredi.r; o contraste entre Eis porque, nossa missão é Lança. Defensor do regime em
mas nacionais, sem

.

influências
_

...._."-. críticas circunstanci!1s da vida
político-partidárias de qualquer na.cional, foi decish'o e enügi-
'espécie, mas tendo em mira a-

I' co,. impondo a magestade da :Cei
. penas os superiores interêsEes Escritório Jurídico e Contábil" sôbre a confusão Cl'eada pelos
da Nação como um todo. eternos aspirantes aOo P,oJer,

Direção do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES a qualquer preço, E' homem que
Advogado e Contador fala, objetiv8mente ao sent:men-

Trabalhista
to e à inteligência.. Suas pala-Advocacia:- Civil Comercial ..

Criminal, vras fazem meditar. Incentiva e

adverte. Entusiasma, inflama c

Contabllidade ;-- Legalização de livros Escritas alma popula.r pela sua, Gincer�da.-
comerciais PeritageruJ judiciais e d� e seriedade de propósitos.
Extras judiciais. 1l:ssc o nosso candidato à P1'e-

�dência da Repú):Jlica, HOlIlem
padrãO', possuidor, em fíntese
das, qualida,jes super:óres de seu

povo.

Meditem e comparem. ApÓe,
resolvam, nó receS60 de vossoa

espíritos, em quem devem votar.
Ao lado de Teixeira Lott está

João Goula.rt, candidato à re·

eleição para a Vice-Pres�jenc:a
da República. O mais comb!l.ti­

do, injuriado e caluni,ado po!íti�
co de nossos dias. Recebeu, da�·
mãos de Getulio Vargas, em trá­
gico momentos, a. bandeira das

, ) O

pre-I(Via aerel>
-

.

Ia, 29 confederação NaClO-

nte da
" Sr. cnar les

comerclO, ..,do . vai entrar em

r :rJontz,
rn os dirigentes

'. ntos co
DdJlOe _ Naciona.l da

federaçao - 1:)Con confederaçao rcu-

ústJ'la, da da Federação das
B asilelra, '

" d So­l' .

_ ComercrallS, a

Claçoes, 1 de AgriculturaNaclOna, L
'.

ade
t'dades represen tatí- .

utras e�;ses produtoras, vi­

da� c

lização da III con­
do a res

. nal das Classes
. NaclO '

.

Del,a 1961 na CIdade

dutoras,;; Pl1,�IO local já
santos', apoeia. ConferênciarmIDado - "

vá Desde logo serao .Jn!-
AIa,., levantamentos com­
M � • '

•

s dos problemas econOmlC?"to
as regiões do pais,

divers
ao se inst�.jar a reu-

a que, 'd
nam os homens o co-

ten .' d 'a'. da indústrla'e a 1 -

CIO,
retra.to fiel da situa­

ra um

·brasileira. -

SSUNTOS RELEVANTES
A.

. pósito des-sa important.e
pIO t' íd d

. iativa, que dá con mUI a e

rasileirosulI

ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA,

JOINVILLE, 30 DE SETEMBRO DE 1960
I

mitê Pró Candidaturas
t·Jango-CeIso-Doutel enl Corupá

que vivemos um pronunci�men-

rcOJ::::Ioc::
;;:;;:yo�or= .oco:; ;_:::aC)l::t�Ato das classes produtoras, feito

liem profundidade, face aos pro- C G t et d T
·

f
o

O
blemas que surgiram nos últi- urso ra lU o e aquIgra la Omos anos, influin�10 poderosa- O POR CORRESPONDÊNCIA O
mente na economl� naCional, e, i D O INSTITUTO NACI()NAL DE TAQUIGRAFIA, empenha-

�
com os males maIS ou menos O
antigos, semeando preocupações

�
do na campanha de difusão fia. ta'luigrafia brasileira,. a,briu

e dúvidas nos círculos econômi� iIItSCrições ao seu curso por correspondência, atrav.és de 12

COS, nas eEJeras administrat-ivas lições. Escreva hoje mesmo, d·ando nome e end.e.n:ço, p'ara

e até mesmo nas cámadas po-
a Caixa Postal, nr. 2500 ou nr. 8600, SÃO PAULO. O

.

pulares. Acredito que tanto nó, Oe: CClOi ::::JOJ:110 01::(0 �
.--�--�------------------------------------------

Nos últimos anos nosso regime tem-se de· da Democracia ainda é aquêle pago pe!obatido entre o primarismo colonial e o es- voto malbaratado em ideologias alheias ao .

tado democrático, numa luta desigual entre' regime do povo.
o.poder dos grupos e o povo, em que aquêles O H O M EM É A ME D i DA DEtem Sido os vencedores,
Virtualmente, caminhamos na Mitocracia, "; T Ô DAS A 5 C O I 5 A 5
com rápidas e estranguladas passagens pela
hberd�de democrática. Temos pago com re­
voluçoes fratricidas, golpes emocionais, sofri­
mentos e privações, o custo da Democracia.
No trajeto da nossa história política o que
realmente evoluiu foi a estatística da fome
d '.. '

a mlsena, do abandono do homem, da
escravatura do campfJ, das doenças endê­
m_lcas, do analfabetismo e da corrosão eco­
nomlca e monetária, Trocamos a roupagemdo monarca pela do Presidente e caímos

M ceptralização do poder presidencialista.
d'

erce destas negaçõ� democráticas regre­
e
Imos 1'10 tempo e nos perdemos no imenso

c!paço do nosso território, E, para onde

d'
mmharemos a!ora? Isto· temos que deci-

dir pelo v()to. Ou seguiremos a trilha daesordem p (d" .

(d' .
ar I ana, com candidatos apar-

Olrdanos ou marcharemos com o partido a
em demo .

t'
,.

e o
cra Ica ,e o candidato de ideaisp stulados partldanos, O mais alto cU5to

ecebeu o presidente do Di­
ór:o RegionaJ do PSD a. se­

te comunicação:

Corupá, 26 de setembro de

960
me, snr, Ad.emar Garcia
D. Presidente do Diretório
gicllal do Partido SJcia,1
emocrát:co
OINVILLE

�ra Os devidos fim comunic8-

que, no dia 16 do corrente,
fundado nesta cidade de CO'­

á, um COMITI: PRO' CAN­
ATURAS LOTT JANGO -

SO DOUTEL; ll:sse comitê
pugnará pela vitória dêsses
tro nomes nas urnas em 3 dé
ubro P. v,ndouro, fi�ou assim
tituido:
residente de Honra - Walte�
k; Presidente - Werner We­
; Vice Pres:dente - Marcilb
Souza; 1.0 Secretário - Egl'
Voltolini; 2,0 - Secretário

Erasto de Oliveira; 1.0 Te30u­
O - José da Silva e Souza

'Id'-'.---. "-e

F.lho; ,2.0 Tesoureiro - RcdClI­
to Fey,
Membro.:; Cola.bo'ra:dlo<res :
Ricardo Fey, Sebastião siquei­

ra - Henrique Wengrath - Sil­
va,no Borba Coelho - FranciscJ
Weiler - Sebastião. Pe:xer
Edmundo POeÍ'ner Arnoldo
Stenght:r - Eweraldo Heller
LeopoIdo WeiIler - Max Thiem3
Jor Guiherme Heller

Willy Maes - Eugenb Soares
Pereira - Willy otto Koerner
- Dorc:dio Venâncio Voltolini
- José F'elici.J dos Reis - LuiL
Felicio dos Re's e Alcides João
de Souza.
Aproveito o· e.nsejo para púr

a VOSEa d:sposição no!:sos présti ..
mos, serdo que solicitamos de
V. S, sua indispensável Coope­
ra.ção.
NOSSO LEMA E' :
Pelo' bem do Brasil - Pela Icontinuação da obra do grande

Presidente Juscelino Kubitschek
- Pela Redenção: de Santa Cata-

OPORTUNIDADE DO
ENCONTRO

âmbito sindical como no das
- Circunstâncias diversa.s -

acrescentou 'O Sr. Charles' rv10-
ritz - impediram' qUe a III
Conferência fôsse levada a 1;a­

):lo há mais tempo, Cumpre-nos
agora. concretizá-la, pois nunca
foi tão oportuno como nos dias

I Escritór10: - -Rua ii de Março, 595
II

..

...-,--------�ii'lliii�iii�ii!ti<iirliiiiu_.iiniiiiiiiiiiíiiii_Miiiiíiiiíiiiiii.iiiíiii�'1

mi

IDO I

Atenciosamente
Egídio Volblini
1.0 secretário"

rEivind:ca,gões populares e' jamais
olvidou os compromissos, assu­
mijos.' Tem sido no meio de
tanta. luta, o íntrep.do defensor
dos humíkíes O seu nome, pelas
grandes conquistas que ja SU?

ação fêz vitoriar no terreno da
-assistêncía social, já é per fll

uma garantia de que êsse espí­
rito de renovação, essa constan­
te revoíucão, não cessará, mal
perdurará na busca permanen­
te da paz e harmonia no 'tra.ba­
lho, que dará a::J nosso. povo O

desfrute ,ja Justiça Social.

Volvamo-nos agora, para. 8an-
i

ta Catar na, a ter,ra amena 'c'
boa', dç:ssa geI:te boa e lJ,.mena
qUe fào os barriga-vêrdes.· Não
nos detenl;Jamos em i\nális€s,
nem em compa,rações, acma,-'
ções ou deEculpas. P·el1semos em

renovação de valores. Pilnsem.�:;;
Em progn:sso, em. ·�lesenvolvi­
mer"to, em acertarmos o pass)
com o Brasil hodierno o' Brasíl

.

de Bra.sília, o Bra�iI da 'jridustria-'
lisaçã,o, 'do t,�'ansporte, dá inte,-.
rierização, da agricultura, rado­
nal"zada, da valoriz,ação do h0-
mem� do reconhecimento do va­

lor do homem.

candidatoNOESO C:-5.S.,

'\'::"

empreitada é Celso- Ramos. DeS­
cendente de uma. estirpe (ue l1à
dado à Sta, Catarina, dês cs

fins do ImpériO e por tôja a Be-

, pública, até nossos" d'as, homen.s

'1 do estofo moral de Vidal Ra­
mos. Nereu Ramos e Aristiliano

I Ramo3, cuja elevação à SUa te,r·
ra. e sua gente os engrandece­
ram em administrações que se:

lJ,.ss'inalaram pela preocupação
prEcípua do :=l1s,no, ..:la, educ;1'­
ção, da saúde de n03SOS conter ..

râneos; como qUe te,nto cnaltc­
cerr�m êsse .eleva,do posto, fI uel
foram Lauro Muellsr, Felippe
Schmidt, Gustavo Richard, Pe­

reira e Oliveira e mais êsse ge ..

nial e de.scÜ'l't�nado espidto ·.:1'3

governante que foi Herdo Pe­

dro da, Lu� Santa, Catarina 1'·2-

encetará seia marcha por cami­
nhe,s mais nobres, par vereela,"
mais seguras e dignas. Cel30
R9,moô deverá Eel' o nGVO condu­
to:,'. A seu lado, part'lhando
colabcrando nas prát'icas de g:r
vêrno, estará Doutel de Andrs;­
de o lideI' do trabalhismO' ca­

ta,:'inense cujos mérito, são< so­

bra.jamente recoI,hec�jos pelos
seus companheiros de PartidG,
aos quaes empo.Jgou pelo dina­
m'smo com que impulsi:mou-03
para as atividades partidárias.,
Eepa,.�'andÜ' o trigo do joio, [a,­

neando o· ambiente interno e o

preparando para as v:gilias ê'.e
civismo

�. ._ ..

:;, ..

"�4
A medida do homem não é a sua capaci-'
dade de sofrer. Na Democracia a medida
do homem é sua' capacidade de produzir,
prosperar e ser feliz. E um povo só é de
fato grande quando tem no homem a me­

dida de sua estatura. Esta é a medida da

pr'Üsperidade da Pátria, A Democracia exi­
ge agora um novo preço: o da mudança
do Govêrno. Não a mudança do I,"residente,
mas a troca radical da Mitocracia pela De­
mocracia, Adhemar é a solução. Com êle
abriremos os caminhos da ,prosperidade do
homem e do BrasiL Com Adhemar de Barros
na Presidência da Repú­
blica teremos um Govêrno
nosso, de todos e para to­
dos. Por isto estamos certos
de que, desta vez, vamos,

para a frente e para o alto,
com o seu voto.

Â marcha de mil quilômetros
começa por um passo:

E tu Joinville, cidade Imp8-
'rial, te�ra dos Príncipes, loura
méõse de pCl2ta,s d:J artesanato,
creaclôra de beleza,3, incent'_v.a,­
dera ·de iniciativas; tu, Joinvil­
le p.rcdestina.ja, que surg',ste, (\,

Gusta do empenho e dOo vaIar do
teu povo, dos paúes de uma.

eharnf'ca para a magestade (';>,
, tua grandeza, orgulho nosso, ca­
rir.ho nosso, bemquerel' de nc'3-

sas vidas, Não podes 3er palco dt;!

retalia.ções, de invectivas, de a3-

saques, de insultos, de intr:g�.G
que te separem, que te dividam,
que te apequenem. Precisa,
continaul'es a seres o' que até aqui.
tens sido; a. terra. do bOm gosto,
da arte do senw de harmonia,
do cult� à poes'a. Terra d'.),

trabalho, v:Jlta para dentro dê:
ti mesma. No exemplo de teu'>
maiores, na obsé'l.'vaçio do. teu
pasm.:'!o e presente, no consen!:o

de teus valores, olha para. ti
mesmo., para Os teus filhos, par:?,
Os que te querem,. para os (ue·
te �mam, pa.ra os que fizeram
de ti o sonho· de suas v'::l.a5 e ;:e ..

solve o teu destino.
Já uma vez a União, Jo'nvil­

lense te deu para governant�
um moço de que hOje te envai­

deces, Baltha,ar Buschele. Para
seu 'sucessor vimos indicar Hel­
muth Fallgatter, f:lho teu, de.
ca,ra.ter formado na tua oficina,
entre o rumor 'dos teares da}
plainas e serras fitas, do tilin­
ta.r das provetas, ao sopro vivifi­
cador que faz r:queza,- elabora.

confôl'to, crêa
.. civiliza..ção e, dá

felicidade.
Joinville querida, detem per

um instante a tua fa'na.. Con ..

centra-te, medita, analisa .:) rê ..

� so�v,�.

da República emvote

EIVIAR
R- 05-'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CINE PALÁCIO
JA MULHER E o FANTOCHE" ! Diaz

"A Mulher e o Fantoche"

_ :Bl:ígit�.c Bard:.;tt é ':13.5 :1.CV?:'· iterá o nctávet lançamento :'1!!1

ll-tiStas t�
.

z a que ma s c=- Palácio para sessões noturnas de

.lllentáríos tem provocado, desde dJm·.ngo e 2a.-feira, às 7 e 9 ho­

Xs.Ua apazíção na, tela (semi-des- raso

:pida, é ver-dade). O que prova o "ALMA DE BA-1\!DEffiANTE"
seu extraordinário poder de atra- - Isto é aventura, ação, isto é

� .sôbre as'platéias príncpal- emoção na. verdadeira acepção ãa

JIreDte masculinas. Agora O' cí- palavra, São as façanhas do

.<I�'ffia, numa co-produção franco- mais aaidaz pioneiro do Oeste,

:naliaIm, va.i dar ao seu imenso o' gigante das fronteiras, decan­

público, «A Mulher e o Fanto- tado em mil lendas e hístór.as ,

e1re" (Woman hke Satan) adap- "Alma de- Ba;ndeiran.te" é: a, his­

laçã.::J da célebre novela francesa ·tória de Da>rriei Bonie, o dzsbra­

.r�.·Pierre LOUY3, "Lá Femme et vader ramoso das fl·orestas ame­

:!e Pantin", onde Brigitte Bardo.t rtcanas. Filmado em Cores de

.fim (na tela) com um, homem, o Luxe, retratado e ampliado nas

-'1:00 sempre têz com os seus ad- enormes telas modernas, eis ai

mil'c,.j.;)res. Ela o domina como um filme que. é um espetáculo de

.se fôsse um boneco,. um fazato- emoções ardentes. Interpretad<l.
,me. A hítóría narra ·0 enc'Q.ntro por um elenco de prrrrreíra Q]i_.'

,de um homem rico, casada, ãm- ' dem caril. Bruoe Berrrrett, LOH

_portante.na.vida de -Sevilha, com Chaney; Fa:ron Yiong' :J<acgueli.ne

mna.g:;tro±:a da:; ruas. Bela, .sen- . Evans, 'Nancy Rcdman, Carol

.sU3il e, sedutoira, faz. dê1:e o que. Kely, Ered Kohler .J1'. .e muitos

hem entende.... desgradacdo-o., outros ainda;.Iormando um con­

;arJ;as.tando-o a tôôas as baixe- junto. f,brie pata vive'!' Gond,gna-',
zas da vida , Filmado· em Ea;,st· mente a.. ep..::Jp:eia. .heroíca tão bem .

.mancolor naprópria .S.evilha. du-. ãírigãda por Albert C. GMll1a­

ml1'�e a; "Fúria", o fílme .mostra
'

way e Tsmaej.. Rodriguez .. "AI­

-o eLll:.lillto daquela cidade em .seus ma ioe Bandeirante" terá sua­

.!lias de festa, com danças, .mú- grande apre-serrtação Sábado no

.>'IDas' 'e" s:e::luções. Antonio Vilar., 'Cine Palá:C:Q; nas sessões 'das. ·1'
.

i!I famoso' artista português .é. o, - 7 e.9- hor.a:s .0. .ainda dom!·l'lgo.,

� U.::J pap.e.}. de Dom Mateo àsA.,30.
--------(�),�'-------

€.IN E� C.�i;L,ON

NÃO HESrr:E 'A·O 'OOMPRAR: EXIJA'
·,c OM·ETA -

., ,esl<Jl:Ó adquiru.do
o que I>é d.·_lliOf.

fabricamos o adobo
-COMETA" pi plan,
tacões em gero} e,

.m formulas distintas
pJ qualquer espécia.·
"" pla.nluçCo.

-COMETA" • o adllbo.lndi�
para uma bôa colheita

"Fab'rice.nte:s exclusivos ,-

•

FtLlALJ

Avenida Brcsil. !l6?
rONE. 3· J • li (Inlerurbano)
FERRAZ DE VASCONCÉLOS

E. F_ C .. B. (5.ubü,biO)
'[91. de São P6I..\llo

D�"ÔSITOS EM.

sAo PAULO
RIO DE JANEIRO
PORrO ALEGRE

CURITIBA
ftuo-'PcrukI .Gomas, 130

CL Poslal:;661 • Fone."'UM
BL,UMEN:AlJ

Rua São Paulo. SS!
C:z ·Postol. 559 - Fane:.J25G

MATRIZ.

� �ulnr NcDuco. 110

�cnJ'O&taL 65 Fone. �8�

lOON11IlU - S. CA:r ARfNA
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AN1VERSÁRIOS

HORARIO : Saída de JOinv:'iTIe- - 15 hs.
" Krlnll(Ç'ãe - 6::30 hs.

NOTA': Aos Sábados a saida G.e Joii1:v;iliil"é às 14;00 hs,

VARIEDADES
* DE TEATRO.

Orítico francês salíentou que, a-pesar do g
.' �.

de compa.nhias que se ora am para apenas lan
o

�
dermw, o +nterêsse pela teatro clássico conthr�ar PeÇas llj
nxr, E citou, a pro,'P.ÕSitD, que as r.epreselJJta�õ: da Pt�1\
a�t(i.l'es do passado estão em foco, centra;lizaudoOS�
çoes,

".".
aSa�

O 'teatro elássieo e, de resto, uma lição pa ra Os nOll\,Sra, Edtth Timm
Com-em0ra hoje: sua. data na­

talícia; a sra . F:lith Timm, cspô­
sa do sr . Alfredo Timm.

J O 1 N V I r. L.E ..

J:ooto à Auto Viaç;ío ,Càtatinense

* SORTE

JGiVfF-n Abel Shulz
Sr: ArlirubJ. LiV'r.amonb
C:mpl%ta anos. hoje o sr , J\i.�.

lindo L:vrame:nto; residente. em ;

GU1'iti'tia,

Numa. roda (bem granfina) fala:va um rico
_ Quando eu era criança sonhava em ser C�llle��
A'Padeou um. dos que '0,ouviam: Fois 'teve d�.

Nem tO'rlo,;;"cne;g.a;m a' ver seus sonhos rC'ilIlizad.ns,
Illulta sG!IDecorre hcíe o da natalício

do jovem Abel Schulz, filho do

dr Albano Schulz.

Transcorre ]1oje a data nata­

lícia 'do. ·dr. J.:Jã;(j)_ scniemm,
ocnceitua;.d,o. médscc conterrâneo.

* DiVÓRCIO'

Num caso de dívôrcio, em lJ!l·e se. tr.ataYa da
dos, filhcs, a mulher dir.iglu-se assim ao juiz:

' CUs�
_ O .senhor não pode entender muíeo- deste

,que nunca foi casado e nem tem filhos. a�ll!t1°,i
.: I:J.e. fato, nunca, es�-Ye cãSa?o, obtemper.olL t ,

medttatilV.amente. Em seguida, porem; acrescentou'
o

vierem á_, minha. vara. mnítos- casos- como este é pr' :-- R

jamais venha. a oasar..
.OYaVel

P�iMP,:INELA ESCARLATE

"A, .EÍmplic:aade 'e' a comd:ida- " k 1·I'lna esetl1'lJ,. aO 1'00(1

. ,d:e �p.o o símbolO. da .:,'legâtr:rt>ia�, ,)lhss, à oriental, especia:

. �pjis' a. mulher tem que v1Ver :à
.

,para. aumentar {) tllm81Úlo

'vonta:ie d'€:ntro de·,s· 'IIcst:da,s· ;em ,mssmOs, pe,:ie Eel' 'feita d: I

deixar entrever urn e:fDrç� :�T>' maneiras, ccnfor�l1� o t'.po�

butadu à; OJi::j11eterial'; - afinna <lo rosto. De f'Jrmá geral 05

art'ta. E. aco,ns.elha: cial St:a3 dos instituto� dI

"Qua"1db· uma. m:rrlher €noon- 're.Domem::ii3.1n�, pintura tolll

'irou :seu· erWo basta que O'. ê'_.pli-· ,é ·,segu'.l"jO tudo o ó;mttl1!

que com EimpIí'Cidade. Quanto ,0Iho3.

;, ,8ORVETE. DE GIDJEIl\.

L i/Jill: �1:m1.tAlNIGOS

f ;:' :3 C:lii,ra;s,

I',' .':;... ::.
.2 C'011i�1'56 (de S:lPél) de geh'i a .62

·mc;r,ang:GS
.;-! ..� T xiÍcoaT-a ,de Cr:e.me .:ce L�ite:,

'���������1�1�1��_�����������·"�i�1�·�-��;�.�,!' Nro·if..é

_

. 2-D@. gr. de H'l:Jrango-$ ftesc.os·

Ed;a�a�ão� Nio; OcUp-a I.Jugat1 I·
:2. C':Dllftercs ('de sapu) de a,çúcan: �('}�O�O�:(�():�O�j

J
..."

B:i1Jta. as clara:.o em n,e",,<)· 3;;--1'
,

É, ,seuJiI;ll1e. ma:Ls fácIl 'P:rP'�;U_1
�ao:a:. soh q]la:quer .fundaJffi.€.'n_ 'r " .. 1: �

..

,�,." . '0' ", • .' r>. ,. .' F /t, '7<' E' �J D � T: D O
. Tad' d€!n:ronstl'B,'l" o n:;'Ej.]o 4Thte;ês._ W, ,mz:', ata: uma '·If�síiotn. e nem. ,,c '8�cen '8. o ."'?UC'"-'t a g_�Lla. - .0 . :. ft Ll·· .. 1:-q ,. E.d.: t 1\ .'

Se pelas outra" pessoas,. do que d,:;!L'I;,a. Elue _outras membros d�' ,�mc .d:a I�ate
....�%"a _1')j,� m ·ml-·

,·0: . ,. " ,

, tarb2r c'om .que se .mce·rB'E'S.TI1 f la.rm)..a \J faça. nU."0S· la batetl,v.I:a, 3]etl'lCa e

}e"--II'··
".' UWi.,� l)� O·t. B R A S I L'

pOr ,!:l.G,1; me;:,mO's,. I Um JHilm 'm d·j,tli:;'lm[,ll)'�.e' tem VC' ao c0ng�a;dm' plilT 2 !tur,a;:;! .; r. �1il7�, 1!Jl. ! . , .. '" ,'�', ."

um

..
a b0;a, dOiFla, dilO' Clltsli1 ;p,:o_ ."rcu�ó&.es &€1 d�'l·.e;:OJ:

..
ia.!' <DU "ne

.. ,
lJa'ter.tdB de' 1'5' em '15 nl.inuilio" .,' ,

.' " AtlliM'EN"fE.M SUA rur(l1lilU
,c:t:i'a" sempre: ,CQr�v:(:{;tr aIlill,gc",' gUC'lOoS urg;e;ntes" a.trakar qua'l1_ .:

" �'l '(',';,' .".
. ' .... ,

.
.

e lc'ü;lhe_ci;dos p.:u:a r'eul:Jiões, 1":=_ d�, sua muJh6J.' e f:ilhas o tll'a,_ ':0

üei,çô,s's, ou lair�chf','1 a.fim de' tam CD;rn a imporr·tância que I'R.'

..
REOE..NI.S_lEAME."l?:s:rOmaJntê_lc:, o:\l".stanteIr..cnte Uem lh'� é ctevW!t. V

çl.lft", .e prCOlllra tamhea:n l!l=';' Uma vJsi_;.a sentC'_Se r ,a..l!neIl
. em SI na.;,·e'um ra-, .

nÜ,'.OI lado falar o me'il'(!,j' p�s te,t. V:(l'ntac'!:') qu.?;n:tu- E(\It.e
médio. i!::e' aponta somente·

.•

Sívelj de. si c\ ouvir -o máx' rrJ:i f�ue pode '''ajudaI' em alguma, as partes do organismo na- .:;

;:ti�N,c eIS' e.utr�'ss. I ('�,:sa ou deixa,· '..1:" faz'.�_lo. cional que estão sãs e as que

I..Nenhua;na l':Suih.oTa h€..:::n ,edu necessitam de medicamento. •.

- ' �

t '"
l .�

·l·I�/'.�:': it ��
I

; ,:-'.

,/.�
:.
,

,iq;
Pt.ANTAS RARAS! •

i �
l\1IJDAS DE C0QUErRO AN:&O _ PIMENTA DO JlL:

,.; NO - CRAVO e CAN�A da INDIA - N0SMClSCADA,
P.lXURJ: _ LOURO _ GUA'RANA - CkCAU - BA�

,;O, LHA .. - EMBURANA - eRA LlA INDIA - TAMA�M;

'1
- OLIVEIRAS - SER:Illil·GHTEIR-â, CilRNAMENTAL

.

: : l das de ABACAXI· SEM' ,ESPINHO - etc.
[ n�'1

'....
Pedidos com AGlb,COLA LTDA _" Rua Emnio de lie

I....
7'10 - Fundos .da, Vu.lcan'isaçáo TYRESSOJ,ES

e: �

;' CX. POEtai, 385,- End. T�leg. «AGRICOLA}) - ��
"

PON'l'A, GROSSA. p�1lc;\
.

_:' ATENÇÁO·.- PrecIsamos em todo o Esta.do-de .AG:�

1-:
Pa.ra � venda das sementes e plantas acima. Boa COAIS: PreferImos AGRONOMOS � ASSOCIA'QõES R,.UR "

.

, ; COMERCIAN�S ou outras PESSOAS IDONEAS, que "

......�.
jam relacionadas com os· A.GRO-PECUARISTAS.

'�('Q&&in�o�(�

AGIliNUIA:

".

Vai começ�r agol')" de SETEMBlI
em diante

,
o PLANTIO de CAPINl

Forme Ricas Pastagens· oom llilSfas,

mentes NOVAS, colheita de 19liO, �
pomos de mistura MANTO VERD'

Eistema Argentino «maravilhoso par,

permanente». Também sementes a

C:pim COLONIÁO - SEMPRE VERDE - COLONlNl
_ RHODES _ SANDUVA - FESTUCA - GUATEM
_ 'CEVADINHO _ IMPEiEtlIAL _ TANGANICA - aR)

MA ARGENTINA: e mSS!EONEIRA - GRAMA FUR�
Illi� _ SAO'PkUL0 e JEZUI"IlA;' _ GRAoMA- PARA C,
PO DE FUT.EBOL e JARDIM· � Jl'\RAGUA- - CATTh,
GUELRa _ CABELO 'DE NEGRCil - ALFAFA :Crioula!\!
Grande e A![,FAiF'A Esp.anhola'.

RUA 9 DE MARÇO�:.
CASA DAS REVISTAS
BAR EXPRESSO

BAR «13» DE ADA-O MUL·LER.

,PIsfos, dre. 'lenda
1 de

.

"A N:OTIC"I'A"
Ava\<UDA GETULIO, VA.cR<iA·�
CHICO 'GARAPEIR(l)
CAFl\l DA ESTACA0 EERROVIARIA
€ASA MONTE CASTELO·

.BANCA NINON CORR1ll.l\!

MERCADO MUNICIPkt:
BANCA SILVEIRA

,RUA DR., jOÃO COlIN:
CASA FERNANDES
A PREDILETA
BARBEARIA DUQUE
BARBEARIA AMERICANA

RUA PRINCes.A IZABEL:
CAFl'l: MIRIM

CASA P.RINCIPE L'l'DA"

RUA MIN1S.TRQ' CA,lóGEiRAS:

RUA MON$. GERC1NO - ITAUM

LIVRARIA..&a:,OR,D UM�TAD�
RUA 15 DE NOVEMBRO, 367

«CASA ELl\oI{h DE EUCldIH!JS: CHA'VES
.

=--=..---

* PALÁCIO *

HOJ.E: às 8 da noite: - JORGE MISTRAL - MARISA DE LESA em

EXPRESSO DE AND\À.LU.ZlA
O drama de um despol1tista que um trágica aei dente conduziu ao fra.casso. e ao crime. Dominado
p0r uma incontl'.OJá:vel cobiça, êle foi arrastado a senda do crime... - Censura 18 anos .....

* *
NO PROGRAMA (2'? filme): - JOHN HALL e JOHN CA·RRAnINE em

fRAGATA D.O DIABO,
Grandes aventuras nos mares do sul.

SAiRA.DO: à5 4c7 e' 9 haras: DOMINGO: às 4,30: - BRUCE BENNETT
FARON YON'G- em

LON CHANEY e

"ALMA DE BANDEIRANTE"
Vivendo as façanhas do, mais audaz pioneiro do Oeste norte-americano:
Drama emocionante dos dias épicos na;' vida de um heróico !>lQlleiro..... Filmado ·em Tr.ucolor.

De�.NG�: :\� 7 e P. horas: za feira: às 7 e 9 hc rar: A beleza. sensual da. favorita. da tela como
Vl)ce JamaIS ViU ..• BRIGITTE BARDOT e AN TONIO_VILAR �íÍ1

"A MULHER E 0, FANTbcHE"
E!a era uma r;spéeie�d-e inferno d�licioro ... Mais fera do qu� gatinlia... A jovem de corpo mará.
"ilhoso e se.m eoraçao... Em Eastmançolor. Proi bido até 18 �nos.

h·
,

,
,

,";;�:ris -. _.";:�-��; ...;.F-=-- . -22.%:;;_--·��_':_-·--r�- - W-=-:�=-----�-­
,

___f

* CINE COLON
HO�E às 8 horas - Dois Filmes - Pela primeira vez o mistérlo dos homens-ris numa odisséia, <1:
eSll.lonagem, roma.nce e ação com DAWN AnnA MS, FRANCO SILVA, l\'lARYLIN BUFEND
PAUL(l) STOPP2\!

NO P.ROGRi\M!& - Uma gDf,tosa comédia d.o
.

. '. . espetJl"
•

Cinema naci.onal) com :núm·eros- mUSicaiS .a

cruar.!lS - SIMl'LICIO - BADU - nus DEL MAR _ ESTH:ER,DE ABREU _ COU: - TR1"
DE OURO e outros em,

UM, P1R:Â\TÁ:DOOUTRO'.h;\JUNDO'
- CENSURA: 14 ANOS -

dos. di·as- do (j)este s-e!lvag-em. e.'.br.a.,iio. Ação tensa e e�'

EMBOSCADA
. SA�ADO - Outra aventura enlocionante
pl(}Slv·a. num wc;stern violento.

RegiJ,lscop.e, com MARGIA DEAN e SCOTT BRADY

D O 1\1 I N G O: _ As melhores ave:nt .

' . eis fa"

h d ..
.

_

u�as·.... a'pmr morte·. .. ,0' .m.ais. doce' a'MOr. lncrl'l". .�.

«]an . as e um pirata sem lei e sem ··d: me o:. A'Ven,.tul:a!S... vwlencia:s .. acilio ...·d'omarlce.':. eUl' J":
€) P I R.A TA· SAN G R É N,TO·

TECNICOLOR com BllRT ·LANCASTER. e· EVA B.A:RT-QK

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� Municipal de Joiaville- Anuneios Classific
I
280C-Maria O. oerca;
2806-Edwig Meier

i 281O-Waldemar N8.SS II

d; 2811-Alvino Matthies
,�'312-Jaime dos Santos II
2813-Gicrg�0 Franz
2814-waldemarr Hille
2816-Pedro Camilla
2817-Heinz Proclmow
28113-Herme-3 Bl'emmer

2.819-Mathilde Fernand:} Behn-
ke .

d....J G
---------

2820-Erw4no Paul tar em Curitiba .ô rua Viscon e ee uara- TORNEIRO2822-Juvenal Bernardino da
2 O 4 1 5 61 4 04 67Conceiçio ;,

puavo n. .99., Fones .- -'. ou .v=.

I,' Precisa-se de 1 Torneiro Mecanico para2E'23-Alfo,;,lS8' Dunke I , I
:·J26-Victor Leu

- - � � � � colocacõo imediata. OI interesscdo deverá
2829-Luiz João Mello

_.·=_-.lIlHtílllllltlUIIIIIUmt.lIHUmItUtlllllllllIUltJ.IIIIUflum::U1lllllllllUilHIUIIUIII[�HJ=_E se apresento r á F irmo MOLDMOTORES S.
283m-LeopOldo Wendt

���i ������� �r:a����ner '�DeseD>hi.sta CQBlJil,·.. etente � I' garagem à rua Paraná. In- .A., Rua Dr. J�õo C_o1in, 665. _��,

2.8:il4-BranJi11J' Branrigk �. :f" = I formaçÕ'es no I.A.P.G. onm
.

;:::. �_-:' I.
o snr-, Osvald'o Schube.rt a;. J!·(1t=:O�OIQl}G�O=:G' OTO

JCill���h��;' =�il'D de 1960 , '�' A I ndústria de Refdgeraç;ão Consul S. A. :: r ;
HOTE'l CA E"RO'�'Bnc. da PortaQ:ia :�. oferece.colocnçõo poro desenhisto competen- �.' O
'. .

.

,
'. .::... ..Dr. Aymeré Pa!ba'l'll.'i>

te" dcndo oreferência a quem tiver as qual.- �D'retcr do E-X1pedient� ,t-" � Ctu!(I; Dty.ina Tot.al
andes de proietisrc. Interessados queiram " __ ...1. t·

- .

A t, - d· d FEIJO ADA;; t" ;;;; . Leg'il:ü=-a, cem pa rrmomo.

:" m'anna" 'Ia e '.' Y."\. ,o g... '

apresenror-se ou escrever á Rua Araranguá � ; desde H140, Exp1iHsão das
.

-

�. ALM:á'S' YElNADAS C�SEi[- O

A PENA SAB''En:
111 L 5,1 41. : RIA'S· DE, :mP,ERNO VIVO; 'I G,

tradicional a,Imôco dos sábado ·'S.I �.'�VAL''E'
·1 :'....

.'

.': .'
. ',A ;;;;

- n': !l1u,�,R'�iil<�l}ãt) I!l;e todo rr.nl,l, tn-. . O" ti.
_

�

- v..:

.... .'
.

" :.,
'. ; J. ' .". " ':',,: �', CI·..·

i,lInnll.ll.ummllllnt"ttlllttml:t�tIUIUIIIHnllllllllllll[]lIl1l1ll1ll1CmmfJnJU['lllltlm'lr . 'oa-'l� I" écreJ3i.11'ltarnado. Qam � ii! .

'" pe,rsp<ê'c:!:.iva,. .à2, ,l�" A's,se�t!léia G�,al ,:l,�s Na_' --------------------------- : .d�,e1·��·r.:ll'S-6m;S'8l0s., esere- �. �,'.
\,

H' t 1 T d r--: .D.e "Uma "Ova série d� I ÇOo5 Ur�,das �lev.a-:s,e, 8S,JB' an�. . ver. 'J'UW;a.,- RUAl LiAV-tAFii:S, , '
• no. o ,e . I�oca.e o.

('NE-S(,;'� ... 'i' ... de.S�n,hOOQS POl' I, Ilí) iüns. J!:.ai mEl!;,· ex6el1,sa ::tc. I '
. . .• .'. '.

., "--�ll ,656, S PATNbQ. I
..

'

r O
r.eIas PlDotalPb de S)3lI' (.m.itkl:a:.:!agc:r1a,. Nas Iquat'or,ze s<eE;'3-0es

AU""'O VIAÇ
-

O S'E'.'D'D .I,y' ... li r(!1l\;i,'
.' .

:e::=::lOl::!OC:::=::!:Qc:r-o ,�
6sr.()lal'�S �:.ttiCa. Os' ·df;!:l,E;nh.e5'� ,r.toerioa·es da �.ss.em.Pléia üeral, .: i .: : : ,A. L

•

nWt._�li..ti iJ.iuli.-·
.'

. �o ·;()'CIO '. . ".

(rf» I1tll'J.aO, .

Offil;) A. Am;zade ! O' maKlmo d\�. ltel1': a1ll·o,v.a,1l03
.__-..__�'____

W!Jte. tema.s· �c_ de ndas a;s haV1l1 c.hegado a 76.;'
en<tr.il Gr�anÇt "

.
.

.

.

e Nacriona!idaêLõ... OH
"

. _ .' _

Raça& .' Ja.rdim ZoGIÓg'lc'0, fo- - A: Pl'OclUtJ:V'lo.ade à,a �aD-cmg5 C�(l IJ :d'as ct-enoi,., de um d€--clh�·a. mà'l��trla.I, lIJia Ame�'lIc.a·
jiiffi e,Co 1'1 '"

,

L t·
-.

f' t·
" .' .. .rw.Iizado. q�'njunt�- "

,a. �l1'a E:i ;na .:A,SIJ.�, . 01 respee �.-
.

Ccil1curs°elo M�'nistérC'DI <k, CO'- wame...TJ:te, -de. 3/.5 e· 11.5i 'da me.-, 1, '

nJlS'�t: ��es e -pew lorll!l'Or Pio- 'Ma munàJal,. no. ruJii») de193-&, ' ;' :'Dluull·la-ç0."

'd', I Em 1953, melh.0rou um: ']}@yc:o':,('ne:t;kaya Pa�' a.. ·

1/2, para a. Am"éi:'iiJa I;art;in:a, e. ::

A Ag'�nG�\'l, fj"O'V'i,sór;.a, p9:it:a ,11/4, 'Pa,ra a ks'·�a.' :.
''';.--...----------..-----_,........------......:.,.,.

l' nOs tênnJS
"coma rcqU€ 'o P "

-parecer da D. . .

N'
aldenia1' B'ttencourt

.

1563-W A�'elino Nunes
6" _Ivo

t.·,

15 ir :f Biermaye1'160S--Jose. patoch
.

2613-Ei1111 a -

1- Erica ?"Iargo t
waldtraUc .'

2626-Blol1l1 ,

Oswa1d.o COlTea
2879- 'c! carIes Kor,b
�6S1-Erl 1 .

.

�
. _A.lfredo Redm

.
. "2683 -. dino pereira do Na.�-

16M-orlaI!" 'mento
CO _�rVíno Schr0eder .

,J91
. 'do B:Jff

27.33-G��,,�·,oo K'lmradt
D 36--P'! t>UU> •

,,7
..,., rte Tr0mm

07'o:-E.....e. �

J' o·
A'lÍ1'edo Baumer

2751- -

1 dt Soheu.Erffi'11lUnn
773:_...,Ger"1ar

-

2 RDna1do Ba,umer
2781-·

-o.o Augusto Huller
2""rJOIgv �. 7 hIQ',,, :K:Je<hn'topp ",la. -,-,"c_.

2790-A. .

2799-José Garcia

I'\'�����������
I Aten�ão Srs... Motoristas
I,

Pre6sQl-s€ de ccmirrhões para transporte de

saibro na BR-2, nas proximid�dles. de Curiri­

ba. Paga-se a Cr$ 15,00 o m2 por km. Tra-

JOINVJLI.Er:. pal'tidâS às· 6,e.15 (3) hOl'a:s.
cbeg!lltias.,.às·,12. e 19 (7) heras,

MA�': 'paititlais.às,7 e 13.: m hora.
·chega.dlts..,ài&. 12.. e ao (:a} :hQr,-a,s.

i

I
.

. �

�eR. JO�f)f -'BEil1!iR!&A, �ET�;
Ex .. e.stagiário d.o InSÚtUto de Cardiologia do Estado de

S:_;1L{) .PAULO

!)oen(:as do Cç:racão - Cl'ínica Gerar
ReEidência� - Rua. Dr. Ma;inho Lobo. n. 124 - �a.ne:: 683.

Consultóri0: - EMita 1& de N.ov,emnr01ll1. '6;1;3.'
HORARIG: - maS' fliQ.Q. ãia· 12.;00 e das 15;@0 às l'S;1!lID. horas.

Ate��d:e ch:�Hlllad'aS· .C!a, q�.tlIhi.!i9Ji� l!1iOJ"ru

li-.-.-------------------......--

DR. UD[lSO·N R:Ez.eNDi .DitiJÂ,�Tr'E
Ouvidos - Nariz - .G3'rganta· e Cir.urgia na esp.eoialidaue

HORARIO: - Das 9,30 àJ& 12 e daS< 15 às 18, heras;

DiSPõe do màis moderno e completo eqUipaméoI'lto.
para bem. atender à eSAemadidade.

CONSULTóRIO E RE'SIDENCIA: - Rlua das Pa'lmeiras
esquina R. Rio Branco,. def.I:-onte ao Pa'lácio dos Pdncipe;

';:"""'_"'.;A:-"'::"- .,..,-:.._. : ..

"'_ .... _-
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DR. E'lk-MBO' P'ET1t'l·
CLlNICA DE '�6�E:;, '�����: �A�[6rJiilil_iP:l�

Consultas dtãrlamenle das Jil' às 18 horas

R ..

Rua _Visconde de Ta:unay� 299 - Fo,ne:: 6"7i"':lí

JO�Ndê1V!!'Cla;: - Jlu:a. 1'5 de, Nov.embro; .52f! - FGne"2:')-��, "
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ME:DI.CINA E €IR-URGIA: DE URGENCIA

EX-Assistente 110S Serviços de Cil'.urgia, G:inecologia e
Mate-.tm.idade da tTnivel'sida.de de Zui'iq1Ie, SUiça
Doenças Int.el'lllaS - <Dperações - Doel1.çàs de

Senhoras: - Partos.

J Consult.ório;. Rua Lajes 55' - Telefone: 620
(i)INVU,LE '
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OR. RI Bl::1R.O DE CAMARGO.
CIRURGIA GERAL - C'PRITIM

EstOmago, Vias' Biliar.es; Intestinos. Daenç,as' A1lo -l'en-a
Consultório :. - Uospital. SiD. t;ucas - Aiv. João Gualb.e�.
n� 1940, ._. FOlle8;: 4696/46.97 - COllSlll'ta.s_ da� 11;; às 1.: 1t4J..
R-ESUn1!m·OIA::, - Rua Buenos A:iT.es, nz:. 205. - F.one·: Ma.
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m;tt .. GER:I1ARlD: M-1S5 "

c.�tNm4 !UlDiWA:·
.lileenºlU; d� sMiuJI:as _ P�.S!: e'

O"PER.AiÇ(:J.Jii.S:;
Consultódo e Residência·::' R�a Pe<iro LQbo, .55 -- Ecne: 2í!9;

Clilns-ultaS':' Diãlniil.1p.ente das 10 à:s 12 hlilra;s. e 4sa l5, à4.
1'8 B61'4I;S· -. s�bado.s das. 1O1 às 1'2,' Bar.a5.

AT-ENiD'E CH;\ll\lA;DOS· A Q1lTAiLQUER 1l(i)R,A

VENDEM-SE VENDE-SE
na Praia de Piçarras, ótimos lotes de frente

para/o m'OT. Trotar em Blumenou à' R'llla Pa­

raíba, 231 ou pelo fone 231.

- -.'

CUN.JCA E CIRURGIA DOS OLHOS
Jijfsp'õ'e do maig m'!.d.erno e completo equipament�.

para Uem atender ;l, Il!';peciafidarl'c'
OONSPLTOalO !: RESID.:tNGlIA: Rua Mário 1.000:•. UI'

_' FONE, 372"--
H0'&A:RI6'I! Oas II is 12 e dB!8 li5' às' li bw.aa,

duas casas de material com
" to-do .C'<illliforto si.tua:das bem

no centro
.

da: c:dade à rua

Rio do Sul, 110. Maiores in­

formações no mesmo ende­
rêço.

,I·. �...

w .�,
l;, eIlUe�"'Ise

C' J d S''''' B" t d �. J
.

Bm'is de' m:aueira pam 10a: ' ,; o:,ana I ·e·· ,ao '; :en (} .'.() ·�l(,�

,"..

G .JANTAR FE·S'ltL'VoO :DO

Rpa:ft,It'Y CIJ.UB

gattu, foi o dirig>ente desta f'll­
cursaI 112Soo companheiro Egy­
dio F�l'e-i:!'a., enca,rrega,jCl de diléj­
g'r-s€ aOS clubes de bolão desta'
cidade para convidá�los a. pa-l'tici
parem d(l) festival comemol'a,th'(}
u.J jUQlleu de ouro da Sociedade' .

Ginástica. Trê'3 Barras R�o Boni­
te, de JcinvilJe.
A festa da pnas-tigiosa :1gremia­

ÇáD, que 'atinge o seu nieio oen­

ténário, será rea;].izada. nos dias
15 e 16; de outubro entlla11'be,
tendo, um..a regulament.ação. cue

di'Vu)'g$nemos opoli,u;na,mente.

n,g,I .. '\,Il':r:; I,UA�-.g��,� u:nq

DE..SASTR1;

·DJ:ll'Junte meia hora. houve gr·aR-
, ,de' ,es'lllectatil.',a. no aer'().!'lo,roto:. de',
i LpiUlngaS,. l1,a t1lird� ele .ontem,

\ �
....quanid8'· da· obegada de Jân.io

: Q)l.a.;d:l'e3 e SUa oomitiva, em v·ir·-
,

'tu::1e d� ac�de.nte com o aN·iá!)·,
"que estava' Qem o trem. de pouso
anormal. O aparelhJ, depois le

arrem-ptfrl'; ganhou altura nova­

mente, eJ1quanto foram a,visadas
a ton�e de contrôle e patnulhas
de ambu:ància., e bombeiros que

gu.arneoiam a pista. Às 17 horas.

e 15 m\nl'ibs o aparelhe- desceu

I tllal1QuiJÇ1m.ent� ':
,

I

NASCtM,J>-NT-OS.
For'am r.egiEtrados, no Gal'tó­

rio do. Regisbl�f} Civil, a cal�go, da

.,titulai: 5'('. Iy.o Hummelgén, os

seg,u:ntes. nascimel').tüs: "

Paulo FerRando, nacidJ a 3
de- sete-mpr.o, fUho. de Lui� Adal­

berto Kr:ause e D. Reni LiJina,

Kra;upe:; Q.ilm:il' Mar,io, na:ocidc­
a l!5, filhO de Le'i:no' Kruger e

D_ Maria Kruger; Maria, Reselí,
nas-ci-da a 6 filha, de Alvim

St;ieglll,l.·, e :ô. lVIM',ga;rida, sti�
gle.r,; ArJete Luz'a, nasc.da a'.4,
filha de Alfredo Muhlbaue·r e D.
Gel'da Joana Muhlbauel'; NflU��"
Marda nascida a 9 filha. de

Alfl'E,:Ío Raymundo CHel3e e :O.
Mela.nia Giese; Mario, nà,�cL1o a

, 15, flho de- Alexandre Llebl c Dl.

I YClanda. LiebI.
-

NICE 29 (UPI) Brigittr.
.

Bardot 'tentou matar-se cortan­

do as v.eias dos pul'sos e inge-
l'indo ha;):'biturioo nei'!ta. cidade, AS CQ;Mil!:ET·I'�ill& U,'Ii; W:;"j\-Q.
tendo sido oonduzida imediata- N\O� �'.J;.$�í.)�,ES.
mente P�Ula. urna· elínica- de Ni�

ce O' uresloucado gest0 de BB,

liga-se ao· grande escandalo
criado por Jaques Charrier e

possível divorcio Etujo andamen"

to continua,' preocupando a ai'-;

tista. Brigjtte segundO os médi­
cos encon1)ra"se entretanto fóra

Realizou-se ante-ôntem, no"

saJão do Hotel Stelter, o jantar
festivo' do mês .de setembro do

B..otary Club, sob a presidência.
do industrial Octavio Maia.

o diretor de pi'otocolo, sr.

Erico Bollmann: fez a, saudação'
ás dami's rotárias e comenti;lu
o's aoonteeimentüs prinCipais do'

mês, detendo-se na signiHcação
das eleições gerais de 3 de ou­

tubro, wb o· aspecto da sua. ex­

pressão democrátioa. Falou ain­
da o secretário do elub, sr. Ru­
bens Zschoerper.
O conselheiro dr.:4,. A. Fi­

gctleiredo Junior, antes çle faze}.'
o rela·to dos eventps int:ernacio­
na'is, prqferiu' a palestrá, da '�1oi­
te, a respeito da maneira obje­
,tiva de cumprime,nto 'das obri-
ga,ções rotárias.
.

O sr. Donaldo R;iJ;zmann fez
.uma sug�stão sôb.re a adoção de
um pla,no para aprov.eitam&ntD
da;; férias dos associados, dev.en­
do ser o assunto discutido com.

a presença, das damas X'otáriw
em l'BUllião posterior.',
Foram agraciadas com os p.rê­

mias d;l'. l�eunião. festiva as se­

nl1c.l'3.S D. Nelita- Zschoel1pel' e

D. Sy,hma., Kae�emocle)
,

Maia.

.

Encerrf,I)do 0$ ti·.abal\lGS, fa.­
.lou o. pl�esi(l!)l)te . sr. Octa:v:iD
Maia.

.:!. :,�;t--C�I.RUDR;�G�·-I.A·KÃ:M&.·w.;E&MeR�iÃs·CM:iJ:NG _"'
-_

QRTOPtDIC.I\ E TR:tftl'MATOLO:&lA

Especia:liza:do nos HO�p'l:tais. de Si.o, P·au>tõ
Sa'uta Catat'-ina'.

':o---::::::__ . .• --
. r . _ •• i fr l"ratur� Reum.a:.tismos, defeitos con�itQS. Cjrur.gI..

LEVJ\'�TTA[I\'
,

••

._( I' óssea, muscul.ar e tendinõsa etc.NliV- '� "mN_�OS EM· GERAL - EOllEA.l\mi]9',T(iHr - '

ConsuUMio, e Resid .. :. EdifícIo H. Rost
'. '. EllAMEN'])(;)S _ A,Gn;ll\rElIq'S�R,1\. _, MED�ES·",lIil&AVEIS. li: JUlil.ilOIA'IS; _ IHwRtiC$AS; EilC. _

�,'aa l1.Daru1i�•. I4t�· IIp.r.árlo.• ,das 14 às 1�;30' hom...
PR'(iWESSO' AN�t1:;r;I:CQ; :;:-'- .. " .•
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OSCAR HI,lDEB�ItÀl*tl')1 L /.r\ B- O RAT Ó' R' I O ID E A NI Á L I S·ES

ae��trado no C.R.E.A. 5.a. -Reg., Rio, e 1.0a. Região G E R' T K U M 'l E' H. N'
. Cat.) sob nr. 32 ..23.3 e 63.0:/,59 J:especttvament.e. FARMAQ1!::q,TICO _ QUíMICOCarteiras Prnf1'ssiÔnais ,n�s 177 e 1 AE. .&:ve.nida Qetúlio: VargM.,. a30 - Fone, 628'Em JoinviUe·: RUA P.ERNAMEli.CO �:R. 131 t J 0_ I. N V 1":. L Ii E
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Exames de sanglle> urina, fezes, suc'o gástrico, esc.ar,ro., pús,Ag:êada €ot-luin.en;e d�· MGllc:a:s '� Pa.ttlJO;t:e:-s:
'

t
.

líquido cefalo-ratnlidianQ. Gr.uPCIls Sangu'fneo$ � Faror Rb·.
. , '

Diàgnóstico da -gravid.ez - �ub.agem duOdena.I - Provas da
ae .

'. A�entes Ofióiais· da Propriedade' Ind�<itdal;
... i',. ·'.r- !uI'i�ão hepátiCA � So,r,pa;glu.Unaçã;o e intrad�moreaçã()· para1Jr;�:ttgs. oe mal'cas, títu�os, .:r:0�es co�e.l'cjals ,� .sinais d:e '. _ brutlê!Pse. __

�h �a:n:âa, l"at.entes· <'Ie· mvença:o, modelo d�' umlldade, de� Exame químico e bacterio1ógico' da água'.
SIlI);S: e mO'dêlos ihGlJ1stdãlis..Buscas de af)terj<?t,jclÍl!!l1E�; IDeFe-

'.

',t Horário": d1lis·'a,à'S;:t;2i,.:.... H as 1{1,3.0 - S.áQado.s; das'8 às 12.

1

:e
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R;eg'ilwros deefirmas. .)
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.JttTA, .
�011;i'lS:1iTTiiW�$'" -. dn.� 115 Í\'s ll� MIl. Fone 524 - E.dif, JWSCHLE &; LEPRER.
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B:RJG;lfl';E BARDOT:
TE�.r'rO:,'J
SUICIDAR,..SE

de per.igo.

.A.J> comp.etiçÕes de bolá:} na

.festa dp, Club de Tiro; ·Gaga e

Pesca, "23 de Setembro", real;·

zap.as o.Um gra.nde animaçãO en"

tre sábado ·e dcming::J, a:Il.r-e�en�

,tar.am exce'lentes resultados 'véc­
,nico.3. Começamos a div,ulgar
hoje c,s resul14dos, fazenOJ-G em

paí:te p,al'a atender às necessi,..
da,-;les do espag,o reservado à

.C0t.tlT'tff'l\.
.l3'OL40. FE;MlNINO:-: R.a·i·�.

n4.a::_ Lori �'(ai:r, com.4 "Il;VES':
Medalhas cJmem<;n'ativa'5: la.

NICE, 2.9 (VTPIl - O diretül'
.

cinemattogl'áfiC'lo Clouzot· disse

cri,Ie Br·igittie' Ba-rdot e.sta-va pas­
sando uns cl.ias nmna oasa <1e"

campo chamada nas Cabl'odois,
'pró..ximo a Mentol1:, vizinha 'à

fl10nteira ita�iana . ..Almoçou eo�

migo terça.-feil'a i10 restaurante
C(')lombes Dor em Sai:nt Paul de

Vence, Pl'Ó�hl�O a esta' cidade,
disse Clomot· e parecia estar

bem. Até· falou na- P0ssibilida­
de de fazer sua primeira viag@m
aos EE. UU. para estréia de sua

última peIíc.ula».

..

��:_'I.;'�'I1i;t.*'. i-i i». u.... ii i·i i t .. i ii i. ii. I a-R·i, i i 1·I •• 'in •• i fi'" .• r iY;Y;.é�

': .� . CaSa em Sig· Beatª do S!U1., �situada no Morro das N'cV2S, \lende--l3e por pl:eço de, oca'sião. "fi

'1 'J"J'24\lll' com RUDOLFO S'lEI�, Caixa Postal, 352 - JOIN- �
V'ILLE.

.

.
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[roleiro x Goarauy, Eutonlro ,de Lideres
. ' -

- f t I certcrne oficial da Liga Atlético Norte Catannense (LANqNoitada de gala viverá o Bola ao Cesto de Joinvil le na noite de amanha, quando estorao frent.e a ren de, pe °t
�

,

m um o onto perdido sendo os únicos candidatos ao t't' 0[\
.

G C' B' osoc pam atulmente a lideranco . o cer ame, co ' r- r '

,. lua
fives representativos de Cruzeiro e uarany - ruzerrenses e ugrln__ u

N
�

G derrotou ao Cruzeiro pela mais el óstico contagem de tOd
máximo visto que Polmeiros e Ginástico somam 3 e 4 pontos perdidos, respectivamente - o tUl�no o

r
uarcny ,

de encontro de dois líd�res, pois Guarany, Cruzeiro e Un�-ocertame' ou ,seja 62x39-mas para o cotejo de amanhã não há favorito algum - Também o cotejo pre I�lndar sera h- Palácio dos Esportes em basquete. 'Iao
' r

3 t did N ir d di' s i o o tanto pa ra a noite e aman a no ,
.Ó: =Pclmeiros são os primeiros colocados com pon os per I os - 01 ai a e c a s c s,pr,

i\mauhã

�
! _,

--

II

Iln ,.
..
•

,

E..§ S h 'J
r s, Alv!'negro� ta movimentação deverá D1'od V'I EI� R"�"'''os da "U'" unar C �lC:':'óJe . fi>.

'

:li
f Por

Interessenre 'O emistoso marca o para a I -a Iy - ....,,"" ....;;11
, clonar a re rega, pois- é me .

'

,

b t &, rcmrssc: que existe grande rivaIidadegaVelda Est.ród,a Santa Cata rina num amistoso as tI;n�e p
, , ,

.,
t d

.

t eu.,

a cotejo esta marcado para do-
.

re os o�s con endores. 1)
Caxias é o lidimo Campeão Ci- po. atraz os rubros vencera� .. � minao róxímo, Tanto o Amérí- bom cotejo, desportistas p

IIItadíno de 1960, e, assim sendo, Ipíranga, por 3x2_, num� lef1e_ ca �cn! o Floresta alinharão tanto, está assentado pa;a �r.não se pode negar os méritos da ga bastante movimenta a, em
-

.
' .

0- mingo, 110 Estádio ,Alfredo S
o.t

-

t ltado se po- com suas fOI ças maximas, p
,

c
esquadra florestína nesta impor- bora con ra es e resu

it 1 es ne Vila Elly a.t t f .

�

nha a, bela vitória que o Caxias dendo-se pressupor que mUl.a
.

, ': . � , com Florestaa� e:�i::i��: por seu tUrll?, obteve frénte ao I?�sn:o IPir:n� combatividade e sobretudo mUI- x Amel'lca, amIstosamente,
vem empreendendo uma. boa se- ga, 4x2, com o menta de te

.

P I
oríe de amistosos. Há pouco tem- refrega sido realizada _na BabI� Londrina quer ver o a melrastanga. Esta esplanaçao serve

apenas para que se teste o po­
derio de América e Caxias',
frente a um mesmo adversário,
o Ipiranga, e se tire as conclu­
sões ou prognósticos sôbre o en­

contro de' Floresta e 'América.
Não há dúvidas que um bom

Bom programa futebolistico
apresenta-se para. o domingo
que se avizinha, quando teremos
no Estádio Alfredo Soares, na
Vila Elly, o amistoso que reu­
nirá América e Floresta. O co­

tejo em questão está despertan­
do o máximo de interêsse do
público esportivo de nossa cida­

de, prevendo-se uma excelente
arrecadação, uma vez que o

ponto alto da tarde esportiva de
domingo .próxímo, ínegàvelmen­
te, será o cotejo amistoso Flo­
resta Futebol Clube x América
Futebol Clube.
Falar daquilo que América e

Floresta poderão oferecer acha­
mos totalmente desnecessário,
isto porque os dois quadros atual
mente ostentam boa forma físi­
ca e técnica e ambos têm se
saído bem em amistosos recen­

tes. O Floresta baqueou ante ao

Caxias por 2xl, num resultado

Ipor demais honroso para a es­

quadra de Bruno Volles, pois o

I

RedatoS': NERVAL PEREIRA

JOlNVlllE, 30 DE SETEMBRO DE 1960
ANOTAÇõES
ESPARSAS DO
ESTADUAL

Sistema dos jogos -do Estadual
ART. 3? - Os jogos diviclem- ,

se em jogos de Classificação, I
Região de Grupos, Semi Fina- i
listas e os Finalistas, em Turno Ie Returno.

§ I? - São jogos de Cla.S�ifi-1cação os realizados entre os con­

correntes de uma mesma

Ligai'eu Departamento de Futebol da
éapita-l, para escolha de seus re­

presentantes (Campeão- e Vice- i
Campeão).

'1
i

§ 2? - .São jogos de Região, '

ClS reafísados entre os

conco;-Irentes de uma mesma região
para apurar o CampeáQ e Vice-
Campeão.'

I§ 3'.' - São jogoS de grupos
Semi Finalistas os realizados
entre os vencedores de cada re- igíão (Campeão e

Vice-cam-,peão).,
'

§ 4� - São jogOS Finalistas' os

dePreços Ingressos

realizados entre os vencedores
do Grupo Semi-finalistas (Carn­
peão e Vice-Campeão).
ART. 4? - O Campeâo e Vi­

ce-Campeão do ano anterior
são ccnsíderados classificados
para a disputa como Finalistas.
ART. 5� - Os jogos serão

disputados em dois tempos de
quarenta e cinco minutos cada
um, com intervalo de déz (10
minutos, entre os dois tempos).
ART. 6� -, A contagem de

pontos por partidas será a se­
guinte: jôgo ganho: 2 (dois)
pontos; Jogo empatado: uni
(1) ponto e jôgo perdido: zero
(O) ponto.
Parágrafo único - Em caso

de empate em pontos na classi­
ficação de caela chave, será, de­
cidida em uma disputa €l.e me­
lhor de quatro (4) pontos.

Iniciamos hoje uma série de
publicação de notas referentes
00 Regulamento da Federação
Cat"arinense de Futebol, para o

próximo Campeonato Estadual,
Nelas os leitores encontrarão
muita coisa de interessante. Pa­
ra tornar mais amena a leitura,
estamos publicando o citado Re­
gulamento em notas esparsas.
Em nossa edição de amanhã pu­
blicaremos a parte final, e que
trá-ta das disposições gerais da­
quilo que a FCF resolveu em

sua Assembléia Geral, realizada
recentemente em Florianópolis:TRANSPORTE E

ESTADI.A DAS
O,ElEGAÇõES UM CRONISTA

,ACOMPANHARA'
O CAXIAS
A Associação dos Cronistas

Esportivos de Joinville (ACEJ),
atendendo solicitação do Caxias
Futebol Clube, enviará um re­

presentante seu para reportar
aos joinvillenses o desenrolar
de Barroso x Caxias. Como e­

missário da ACEJ seguirá o pre­
zado colega de crônica, Ney Bo­
to Guimarães, do Depn-tamento
Esportivo da Rádio Cultura de
Joinville.' Em seu retôrno de

Itajaí, Ney Boto ,apresentará
nos cinco órgãos de divulgação
da cidade 03, seus comentários
sôbre esta' contenda amistosa.

ART. 10 - As Delegações se­

rão constituídas pelos clubes, de­
vendo da mesma fazer parte
obrígatóríamenta, um cronista

esportivo, um médico, ,um técni­
co e um massagista.
ART. 11 - Para os jogos

constantes dos §§ 2? e 3� do ar­

tigo 3�, o clube visitante viaja­
rá por sua própria conta, não
lhe cabendo participação algu­
ma ela renda auferida.
ART. 12 - As D'elegações cui­

darão de seus alojamentos co�
mo melhor lhes convier, sem in­

tervenção da Federação.
ART. 13 - As Delegações que

não chegarem aos iacais de seus

jogos em tempo de disputarem
os mesmos nas datas fixadas na

tabela, serão consideradas' ven-
·.cidoS' por desistência e para que'
não fiquem sujeitos as demais
penas previstas neste Regula­
mento, deverão comprovar os
motivos que ocasoionarem a sua

falta, a fim de serem, aprecia­
dos pelo Tribunal de Justiça
Desportiva.

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

REGULAMENTO
D'O ESTADUAL

do Estadual
ARQmBANCADAS

" .

�IEIâ ARQillBANCADA .. , .

GERAL
,

, .

MEIA GERAL
.

DESPESAS QUE SAIRÃO DO BORDERAUX

Arbitro· • _,' , " .•...•......•...... '. . . . Cr$
Auxiliares , , •.• " . , . , . . . . . . . . cada. Cr$
l"ox!eirus _. , . , ..... , , , . . . . . . • cada Cr$
Bilheteiros . . • .. .. . . . . .. . . . .. cada Cr$
Bola _ : Cr$ ,...,...,...

Fed'cra._çáa - 5% sôbre a renda bruta Cr$ ,... � _

Liga - 5% sãbre a renda bruta; .... Cr$ ,... _ ,...

AlUgUeI de, C!Il1Q.POO. qmtndo o dispu�,
tante (mandatário)' não tiver prà­
!.la de desportos em condições (5%
da renda bruta) ,....... Cr$ ,... __

"A Taba Bugrina em Revista"
(Notas do Dcp,artamento 1
de Propaganda do Gua- I

.;.,..
nnj�. CJ f

BABADO PRóXIMO - GUA­
RANY X CRUZEIRO - Dia 1�
de outubro- 'sábado próximo, de­
verá ser prosseguido o campeo­
nato de basquete patrocinadO'
pela LANC, quando na oportu­
nidade, estará sendo efetuado o

cotejo entre os «fivesl> de Gua­
rany x Crugeiro-, ambos lí:leres
na. tãboa de classificação e equi­
pes basta.nte credenciadas para
proporcionar ao público mo­
Ilisntos de grande satisfação.
Na partida realizadl, no turno,
nessa l'epresentação atuando de
maneira. sóbria, não teve difi­
culdades em aplicar ao «clube
C-::lS estrelinh;J,s», () elástico «pla�
t:ard» de 62x39; Q que bem espll­
lha o quanto fo;mos de superio­
ridade em cancha. Para a noite
ce �ábado, poderemos contar no­
v.amente com os mesmos atletas
'lUe atuaram na primeira parti­
da, desta feita em melhore&
€oudições físicas. Vamos aguar�
dar até sábado e esperar que
tenhamos 'uma atuação de gala,
para gáUdio daqueles que admi­
ram o Guarany E. C ..

CONVOCAÇÃO - Tendo em
viEta o que detenrJna a tabela
da LANC, isto é. o- confronto Isábado próximo, entre Guarany
e Cruzeiro ,pelo campeonato dês�
te ano (basquete) , a direção
técnica do. nosso clube está con�
vocando os' atletas abaixo para
comparecerem no horário sá�
bado no P,alácio dos Esp�rtes.
TITULARES: (às. 20,00) - Pe�
rini, Ruque, Arlindo,' Faísca,

Piu!!'i(} pera o partudpa­
cão do !Brasil nos j090�,
O'limpicos a� 64
rbRAStLIA, �9 (Tran,sp)

Vj/sa'rlJ'do a Uln meloor dle,Sem­
ptlu:ho na, Olimpiadas a Ir-ea.lir
zarem-�se no Jap3.. O', em 1964 o

pceside,nte JK l1!ome'QU uma CO!­
'm�)!l{são para. apresqnt.ar del,tlr'O
de 10 dias um plano de traba,­
lho 'que relIDa. ,ar3- r;ll"ovjdlê'n�)ias
a wrem tClmaJàalS, l.meliabamell_
t,e .ART. 1? - A Federação Cata.-

:���:ent�� :����eo����z�:: Vasco x Fluminense hoje à noitetarinense de Futebol, reservado,
obrigatóriamente aos clubes fi- l,oeais e datas dos co,tejas da
liados as Ligas e ao Dep)1rta- última r�dC!lda do turno gutllnabarinome�to de �tebol da Capital, o� RIO 29 ('111 ansp) _ FinaJ- i tarde, -defrontando-se Vasco equa�s se fara� representar paI

mEll1Jte fat eilllcontrada a isolução

I
Flum'.l1enJoe à n8'lte.eqUlpes orgamzadas com seus deftnli.tVVa, para O{> jogos _Vasi!O OIS DEllvLAIS JOGOSjogadores maiS' categorizados e x FJuminen.se q America x Os outros jogcr, s.r;áo ,t"e3,li�legalmente registrados na prin- Mad:urei'ra, fixados para 'o Ma- : za,dlo,s nos segu'.intesl ruias e 10-cipal divisão de profiSSionais. 'l"3.canã, sabadJo' e doming.Q mas

I caj,s : Ola\r'j:a, x São C!ri�to�,ã-o.'·ART 2� � Sendo obrigatória I qUe tive ram qUe ;,er aI terados sabaoo', à tard: '. na rua Hail'iri. Ia partiCipação no Campeonato em face da requ!sição, do esita- F.nlquall1lto' iEóiO, p.QlrtugUe�8" I. - .

, dto -pela Justiça eJe:,to'ral. A So- quer Joga," :Com ° Conto (\'0?ata:mense, sao c�nsIderado"

I J-uq3io '€Ucontl'ada; em 'Ileull'iãü,! Ria, na n.oite, de sahado' emmscntos todas as LIgas e De- rea.Iízad13, n?a. BCF, fUi a a.nteci.- i Tt'b�ejra de lÜa:stL'o, 'e o' Bôrt.afo­p�rtamento de Futebol. da Ca� paçiÍio dE';<;sas duas par.tidas i g'o '\'a,i proror ao Bangu Jog'arpltal, quando tenham d�S?uta_dos, para a seXita-feJFa: Amcl'1ca � i na ,ta:rd,ei ae ,isabad�, em campoo Campeo?ato' de clas,slflcaçao. 1 MaO.Ul'eira aZ'rá dl,sputado a a. k,.)· :amda �nd�ta,Cl'.o'.

50,00
3'0,00
30,00
20,00

1.500,00
.

500,00
100,00
10�,OO

Bonetti, Alvaro, Mico e Léo.
ASPIRANTES: (às 19,50)
Hugo, lO:lio, Jorge, Hedler, Miro,
Santos, Sibe, Xinga, Beckert,
Cassiano, Barutot, Rosa e PlÍ­
nio.

Números do Campeonato
Carioca de futeboll cO":::::::�::�: 2

EFETUOU-SE NA DATA DE
ANTE-ONTEM o CASAMENTO
DO 2� TEN. CELSO PEREIRA
DE OLIVEIRA - Na tarde de
ante-ontem, tendo por local :ao!Igreja do Sagrado Coração de
Jesus, foi celerado o casamen�
to do 2� Ten. Celso Pereira de
Oliveira com a Srta. OIívia Ra,­
poum. Os noivos foram cum­
primentado no local dO' enlace
pelos seus familiares e amigos,
numa cerimônia que realmente
comoveu. O Ten. Celso" é sócio­
proprietário do Guarany E. C.
e até a bem pouco tempo pres­
tou serviços militares na Guar­
nição do 13? B. C., em nossa
cidade, tendo sido transferido
para São Paulo. Ao Ten. Celso
Co sua digníssima espôsa apre­
sentamos nós do GuaJ:'any E. C.,
os mais efusivos v01!os de um
futuro dos mais risonhos, pleno I
de alegrias e satisfações. Por
outro lado, apresentamos aos
pa,is do casalas nossos cumpri­
ITientos pela feliz 9corrência.

Com os resultados verificados
na. décima e penúltima rodada
do turno, é a seguinte a coloca­
ção dos clubes, por pOl!ltos per­
didos, nas três categorias:

3.0 - Botafpgo e Vasco ..

4.0 - Flamengo .. .. ..

5.0 - Bangú, Portuguesa e

Canto do Rio .. .. .

6.0 - Olaria e Madureira .

7.0 - Bonsucesso ..

8.0 - São Cristovão .. ..

ARTILHEIROS

TíTULOS - O Sr. Presidente
do Guarany, faz 'lIaber a quem
interessado possa estar, que jé
foram entregues aos proprietá­
rios 342 totalmente liquidados,
ao preço de 1.500,00 cada. UIll.
Por outro lado vários outros já
fora,m vendidos, continuando
assim firme a campanha para
construção de nossa futura .'le­
de.

JUVENiS

I
21.0 - Flamengo .. ..

2.0 - Botafogo e Vas'co
3.0 - América ..

'

4.0 - Fluminense
5.0 - Olaria .. ..

6.0 - Bonsucesso e Madu-
reira ..

'

.

7.0·- Bangú " ,

8.0 - São Cristovão
9.0 - Portuguesa

TA'ÇA EFICIÊ:NCIA
o!,
7
8
10

1.0 - Fluminense
2.0 - Vasco ....
3.0 - Botafogo •..
4.0 - América ..

5.0 - Flamengo
6,0 - Olaria .. .. ..

7.0 - Madureira ..

11
lZ
15
16Parte Financeira do Estadual

ART. 1'4 - As rendas dos jo­
gos constantes <lo §! 4? do aJ'ti�
go 3?, depoiS de deduzidas a..:,

despesas de transporte e esta.
f,1ia da delegaçãa visitante, alu�
guel do çampo, bola�. bilhetei­
r03, porteiros, marcaçãõ de Cllm­
Pó!, árbitro e seus auxiliares,
iluminação do campo, se o jôgo
fêI' 'à noite, será feita a seguin­
te d-ivisão:'
a) 35% para a Federação

Catarmense de Futebol; jlbl 5% p3ra a.Liga loca.!;
(') 60% para OS- clubes

diSPU-,tantes (30% para cada
mn).

8.0 - Portuguesa, .. .. 61
9.0 - Bangú .. .. .. .. . 6Z
10.0 - Canto do Rio .. .. 47
11.6 - Bonsucesso . '. .. 40
12.0 - São Cristovão ..

AG,UARD'ADA A

EXIB!IÇÃO DO
CAX�AS

Os meios esportivos de Itajaí
estão-. aguardando com grande
ínterêsse a exibição do Campeão
de Joinville naquela cidade. Co­
mo se sabe amplamente, em Ita­
jaí o Caxias enfrentará amisto­
sarnenta no domingo que se aví­
zínha o forte conjunto do Clube
Náutico Almirante Barroso, uma
das grandes esquadras catari­
nenses, O alvinegro joinvillense
viajará integrado de todos os

seus valores com vistas a uma

atuacâo condízente com o car­

taz que desfruta nos meios. fu­
tebolísticos da cidade praíana,

-=

ASPIRANTES'
Parágrafo Único - Quando

-hOuver déficit no jôgo, êste se­
rá coberto pela Federação.
ART. 15 - Caberá ao clube

Visitado o produto da renda dos
jogoS constantes dos §,§ 2? e 3�,

Ido artigo 3�, após serem deduzi­
das as seguintes despesas: AJ:­
bitros e seus auxiliares, "bem co­
mo seus transportes, porteiros,
bilheteiros, bola, 5% para a Li­
ga loca.}, 5% para' a Federação
e 10% de aluguel do campo,
quando o. clube disputante
(mandatário) não po�suir cam­
po em condições. 1.0 - Fluminense

2.0 - América ..

'2
.
",� ..

-----�---------I

GENTILEZAS
DE UM BOM
COLEGA
Na manhã de ôntem fomos

surpreendidos com o artigo
«Bom dia, Presidente» inserido
na página. esportiva do Jornal
de Joinville, Qa lavra de nosso

prezado colega Arão Tito de
Souza, cujo teor, embora sem

env�tidecimento, nos tocou inde­
lévelmente, pelas 'palavras gen­
tís claquêle amigo fl'uto elo seu

coração bondoso e grande para
todos. Embora não as mereça-
mos totaimente, vimo-nos na o ..

brigação de agradecer as refe­
rências elogiosas para com o re­

dator desta página., com o com­

promisso de que nos esforçare­
mos para as merecer amplamen­
te, com a ajuda de Deus. O'lri­
gado, Arão.

1.0 - Vasco ..

2.0 -:Botafogo
3.0 - América

nense ..

4.0 - Flamengo
5.0 - Madureira
'6.0 - Portuguesa 12
7.0 - Olaria, 13
8.0 - Bangú e S. Cril:hvão 14;
..9.0 - Canto do Rio 15

18

1

5
Flumi-e

6

6
7

JUIZES QUE APITARAM
Amilcar Ferreira e Eunápio

de Queiroz '. .. .. .. ..' 10
Armando Ma'rques e Jos-é

Gomes Sobrinho:. ..

José Monteiro, Airton Vieira
de Morais, Wilson Lopes
çle Souza, Alberto da
Gama Malcher e Frede-
rico Lopes .

Gúalter Gama. de Castro
Antonio Viug .. ..

Manuel Machado .. .. ..

'�

CURITIBA 29 (Tr!.�.sp.) - 1

O dirigente' Leonardo .

de ou- Iveira, do Londrina Futebol e Re­

gata;, tb cidade d_O mesmo' nO-1me seguiu para, Sao Paulo com

a finalidade precípua de a.cer-'jtal' uma exibição do Palmeiras,
no Estl.dio «Vitorino Gonçalves
Dias» em data à ser designada
pelo '�lvi-verde do Parque An-
tarctíca ,

,.

Os londrinenses proporão ao

Palmeiras, por essa exíbíção, a

importância de trezentos e eln,quenta mil cruzeiros, isentll dqua.squer despesas e

Tendo em vista o prestigi
que goza o Palmeiras e o pró�prio futebol paulista, na região
ncrte-paranaenss desde que foianunciada a possibilidade ela vi.
sita palmeirense, nota-se enor.
me interesse da parte dos toro
cederes por essa' iniciativa do
«Caçula Gig�nte».

7

9
Os principais artilheiros,

equipes, são os seguintes:
Vaido (Fluminense) .. .. .

AZumir (Madureira) .

Genivaldo tBotafogo), Arto-
fe (Bonsucesso) e Jabu­
rú (Olaria) .. .. .. .. .

'Pinga (Vasco) e Fernando
(Canto do Rio) . _. ....

Quarentinha (A m é r i c a)
,

Henrique (Flamengo) e

PInheiro (Portuguesa) .

Menos vasados

Pompéia (América) ..

Arí (Flamengo) :. ..

Castilho (Fluminense)12
13
15
18

Mais va�ados

10.0 - Bonsucesso .. .. "

PROFISSIONAIS .

SiIas (Madureira) .. ..

Pichau' (São Cristovão)'

149

14111211
128
123
75
73

26

ARRECAD�ÇõES
l.a rodada Cr$ 3.329.752,00
2.a rodada Cr$ 1.177.674,00
3.a rodada Cr$ 2.254.891,00
4:a. rodada Cr$ 2.288.994,00
5.a rodada Cr$ 1. 867.270,00
6.a rodada Cr$ 4.490.047,00
7.a rodada Cr$ 4.600.999,00
8.a rodada Cr$ 8.439.2'36,00
9.a rodada Cr$ 1,.793. 3�8,00
10.a rodada - Cr$ 2.011.947,00

Próxima jornada norte-paranaene
Cornelio Procópio.
Mandaguarí x Londrina, em

Mandaguari.
Cambé x Astorga, em Cambé.
Portuguesa x Paranavai, em

Londrina.
carana: Estrela do Norte x Indepen.
Comercial x Nacional, em dente, err, Ibíporâ ,

CURITIBA, 29 (Transp.) -'
As pelejas programadas para a

vindoura rodada do campeonato
norta-paranaense de profissio­
nais são as seguintes:
GERA' x Arapongas, em Apu-

AS !PENAUDADES
ART. 21 - Haverá para os ]

Clubes atletas juízes auxilíares
e pess�n diretarr�ent� ou indi­
rétamente vinculadas à Fede­
ração, que cometerem faltas no

transcurso dos jogo:> de cam-

'1 peonato, a.s penalidades c-onstan-

'" tes do Código Bràsileiro de Fu­
tebol.
ART. 22 - As penalidades se­

rão aplic9das pelo Tribunal de

co IESTADUAl
;iustiça Desportiva.
ART. 23 - A pena de expul.

são de campo não isenta o atle­
ta de outras penalidades, dada
a gravidade d;'\: infração.

'

ART. 24 - As Liga:;; filiadas
são responsáveis peio pagamen·
to das multas que forem impos­
tas aos seus atletas, juízes au·

xiliares, diretores e associados
dos clubes seus· filiados.

por

10
"

6

. 5

TOTAL - Cr$ 27:251.225,00

Classificação do

Campeonato Paulista
Após os jogos de 4a. feira. - Ponté Preta, 2 x Corinthians

(PP), 2;, Portuguesa de Desportos, j x Santos, 3; Juventus, 4
x Guaraní, O; TauJJaté, 3 x Comercial; 1 e América, 4 x Jaba­
quara, 2 - ficou sendo ai segl!inte a classificação do Campeo­
nato Paulista de Futebol (Divisão Especial), por pontos per·
didos:
1.0 - Palmeiras .. .. .. ..

2.0 - Noroeste e Portuguesa. de Desportos
3.0 - Botafogo, Carinthians Paulista e Santos
4.0 - Ferroviária ,. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

16
5.0 - Guaraní e XV de Nov�mbro ", .. .-. .. .. .. .. ., . '18
ti.o -'Jabaquara .•. , .. ," ,. .. .. .. .. .. .. .. ..

19
7.0 - Taubaté " , , .. .. ..

20
8.0 - São Paulo .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

21
9.0 - Comercial e Juventus '. .. .. .. .. .. .. .. ..

23
2610.0 - América. .. ..' .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

2711.0 - Ponte Preta .. " .... " .. .. .. ..

2912.0 - PortugUesa santista .. .. .. .. ..

3013.0 - .córillthians (P.P.) .. " .. .. ..

12
13
14

PRÓXUIOS JOGOS

AMANHA
No CaniY;_d0 (à noite) - Port:.rguesa de D'esportos x Juventus
Em Santos (à noite) - JabaqUl'a x Corinthians Paulista
Em Araraquara (à noite) '- '}<'erroviária x A. A. Portuguesa
Em Preso Prudente (à tarde) - Corinthians (PP) x Noroeste.

DOMINGO
Em San.tos - Santos x Gua,�aní
Em Ribeirão Preto - Comereial x' Botafogo
Em Campinas - Ponte Preta x XV de Novembro.

--------------------------�---------------------------

7

.

to doO conhecido conJun
di'SAMRIG Futebol Clube,

nossa cidade, 110 próxima d�'mingo estará se apresentan'g(f
ante a platéia de São Fran�l;'
co do Sul num intermulllC1pll
amistoso. O adversário d� es:
quadra joinvilIense, na, Babl��_ga, será o pOderoso onze do

l�
meiras Futebol Clube, daque

�
cidade. A refrega está fadada

te
ge constituir num interessan"
acontecimento, pois arnboSu�;,conjuntos apreseptam eIIl S'J(� •

filelÍ'as-'bons�atletas, ri 'que de�i_
que se anteveja muita mO

mentação.

Sorteio das chaves do Mundial de
Voleibol no d�ª 18:}ibaud presidiráConfi rmada a datà" para a escolha de grupOS

�

4 Sorteio no Rio - China Popular não- virá -6
8 - Inscritos tri-ntqi!i�>it�ês equipes �

, RIO, 29 (Transpress) - eYf:;perú, Polonra, Portugal, ROIll�presidente Paulo Monteiro Men- 0>- nia, Checoslováquia, ��é�des, da Confederação Brasileira' União Sovi'ética, UruguaI,. 'no22
'

de Voleibol, confirmou à repor- xico e Venezuela. �o feml�ti'19 tagem que o sorteio para. 11 for- tomarão parte: Bragl�, Arge
doSmação das séries dos Campeo- na, Alemanha, Bulgana, .Esli9- lÍnatos Mundiais de Voleibol se- Unidos, Japão, par��u�l, �ru�rá mesmo em nosso p3is, no dia POlonia, ChecoslovaqUla, r

18 de outubro, com a prelll;mça guai e México.
do presidente da Federação In-
ternacional, sr. Paul Libaud.

33 EQUIPES PRESENTES
SAMRIG, NO
DOM�NGO,
NA -BABMTONGAOs chefes (comunistaB'), que

venceram o Brasil duas vezes
no Campeonato Mundial de Pa­
ris, conforme já divulgamos, de­
sistiram de participar do máxi­
"mo certame do esporte da rede
em nosso país. Com isso, o nú�
mero de participantes foi redu­
zido para 33 equipes inscritas,
sendo que no masculino estarão
presentes 21 .países, enquanto Ique doze nações estarão alinha­
das para a parte feminina. Os
países, que estão in.scritas lião os
seguintes: no masculino - Bra­
sil, Alemanha Fedexal, .A:rgenti�'na, Bülgai�la, Repúb'jic\!. Domini­
cana, Estados Unidos, França, jHungria, In<1ia, Ja,pão, Paraguai,

3
2
1
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, outros destinos dentre d as rotas mediante prévia autorização,

, 31'ga p,�a::.la::.....: -=-::-::� -:- �_t\ce1ta c
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»->

os, l!lSp.mRADID8.:'
..

1'l!>1JI. ROERD:ER�) (�fretado) _ Em P.ori;o
: Carregando pata, Havre,- Dun-

.""r.GJ\· scn
d Autuerpm _ Rüttel dam _ Bremen e Hamburgo

«� t.on tes-

querque
-

UADOR» _ 7-10-60 _. Carregr. rá- para- Havre .. - Dunquel'que--. Londres
LOIB'E � Rotterdam _ Bremen e.Hamburgo
"

'rpla
- \

_ j\ntue (Afretado) _ 14-10-60 _ Carregará. para: Havre
DJIVA'L» .

H b({!'TOE
_ Antuérpia. _ Rb·tterdan _ Brnmen e .am urgo

Londres
-D (Afretado) -:- 21�10-60 _. Carregará para; Havre

(,FOBIlWINA, »tuérpja _. Rotterdam _ Bre meu' e H�burgO'
dres -

n
.,.10n

RANGE) _ 28;'1O�60 _ Carregará para' Havre,·:--. Dunq.uerque_ - Londres-
({CNf!(J ? _ Rotterdaro _ Bíiemen e Hamburgo:
_ j\llttlSrpla-.

.

----LLOYD BRASILE.IR,?, recebe,.tam b�m carga co� transbordo em Bremen, Ale.
lJ) - � para. pclrtos t dos,. segJ,ilirtesi. paisesz Dinamarcas NOl'uega, _ FlliIândia 6' I!.bJÔnJa-.
lJIanba" ,

A_nt_:' _ EMBR&S*,MAR.i:1fIMA.,e CQM-E&i:IV.L UTD�
g

.. .a.I "�·LOYll"" _. CX;. ,POJ!l!.l'AJ.i."t"_·,·8:Ao};FRA.NCISG ...."'I'O#Y., <>..-:r­

Tele,:: n"';Y""" . '""',.....u ...",,,..

DESTINO ..

Dunquerque

Dunquerque

«Sá-ntadnêM" .... '

«<�ap; R'occa�' " " ._'

«C'a.!)', Nórte») "

«OáP,' Pa:lfilfLS!)

«S�!W Eléna» ,.

..:_�==:.=::_--� . � -, .. _.. .' ..

Serviço sem l' .,. .

. ana pwr�Jtotil�s 'Os>1itl>l'tb$ida costa do Atlâlltice;"dgs,Estados Urai'litOS;4
,,_ etG'àrna;.dl�;:.--,Récei:Je carga e passargeiros.,
",ao os segu' t '

"Brasil" • ,,'t] es os na..vl(i)s.jemW'.eg�,Os n a Linha das l'imwca:s: - os' paquetes:,
llla,cmall" _ }uguay"" e ',A'r�:entin;a':"e;ro� navios mudos:. "Mônnac�arkl' -,. "M01'-"

"Monn Mormaco:wl� • "M:-orm�ctld e" • "Mormacteal�"· "Monnacsu·rf·�-·
acstar" - "Mormacsw.ân�'·"- "Morm acfur" • "Morniacdàiwn�.''''e "'MOfnUt;emar'!

crur,reg:;u-i't'. Rara.>. os portos de Londoh e'Húll

----------------,�--�--------------------------------.---------

&oT!rEOONM!; ZI1JD AMERIKA LIJN..

«lVlUtf!'AR: _ N
.

» - 19-11 -.��CJli'rgª": dé�importaçã'J dos po:tOS,.da;1 Nuruolí!3!!

t:

ADEMIR.RAMIRO'

�jU��;��·:��,���t��,�ti:'r.=Oi:.�:;:,l:�9:=�Q:·:':::::.:-:'=-:-::-::-:-�=-::.:'::::::�::�:��::������������s����������Â�'�N�Q���·I€�"�IÂ�'��P�á=g:I�·n�D�7
���������������I��bili�&�a�r�� EThllAL.DE PRAÇA

'1 entre os dirigentes do Conge
LEOPOLDVILLE, 29 (UPI) - Surgiu a possibilidade de

>. .que haja, finalmente, um acôrdo entre os diversos dírigentes
.

(lo Congo. que se encontram em campos opostos, para a pací­
ficaçãQ do tur.bulento.· país africano, Tão logo se noticiou que
QS p:olítieoo do oongo estavam, dispostos a uma reuníão os ofí­
cíaisr do exército começaram a;., convidar os líderes das: diversa",

províncías para uma reunião visando á normalização do' pais,
praticamente paralizado desde Rua independência,

=IiMml':ltIIHllmlll!llllllllllllllltllnlltllli[llllliHlllnr/lnHI111l111Iilntullllfllt�11mJnw"

�:'l)�'EP õ.�S�J('1 O' D'.E CA l' B E.' i
. i H: ER.M 'E,S: KAESEM(01):IU�. !:
E S

� RuoJ;Senador Schmidt} ,65;.- 5.o:n:e 3>30;; ª
5 C4L. DE.PEDRA �. CAL DE- C0N'CHAc - elemento iS
g indispensável, nas construções: em" geral. �
C CAL DE CON0HAn E CATIG.AREO: Constitutivo =

�_ para neutratízar as terras ácidas; o 'qual propor- ª.
_ ..' clona eficaz, colheita.. , ü
= PORMICIDA' líquida) em pó; e grasruladà; bem' como :;

a .

MATA-ER�A:em geral. I,
I�������������������������������������I= �d��p���Oq�ol�ffid�em�'oomp�rer �

ª e presteza na, entrega, iii;;
= � w

ª Compra-se SACOS'DE' PAPEL vaatos-emperraíte-estado' ii:
C,"

.

'. i·!
':'11II1H1t1f/liIllUllitn[,]lIIlUlllfllt-llllllllllllltllllllllllllltlllllllll.unm-luIUIIIIHltlJlIllllliÍi'H!rÂ.M\!B�ll.I:G?--JS U'D:'./(..M;'E:R'lKAJ� LS.C H E.

.

B Â\M, p,.� S: ..C H! t F' Ir:Â li I:;T S:, _. &;�E S: E: tJ� S!C H; Â;, F 'Ir
er. 9' 0" r·f;' Ir Â m" 5" ii n"c; 1(:. '

e" A. .. I!hÂ!� 8;1 U R Gf U.!i E:Si; A:i 5;. U L - ,Â",MEE: �: I,e Âr,Hi,Â-"
� . reIJl1IiJ'Fed!fi,pldOf. de passageiros' e' carga entu . , .

8 . ç�; (mmbÍlrg; :sremen}, Holand'a. (Mnsterdamn. €OiiUlUBUS: LINÉ' . , t 1 CUTTT)TD' i\.,
.f :!.!IIIIIIW,C:nJIUUUlft.tli111UUmltlnmi1lUII[ll11111l11!1n:lUlflliUlmllll1IIIUIJICiOOw!'"

&tuna
Br.asU�. UlUgua"; e Mg'entina., .! apresen ai p� a: '

'

. .lli ·,wli\í;o,1-\, ª. .-;

pró"imas· Saíd-ãs, 'P���:::sSp�A!���Vidêo �c�:,i��������:: : i ·;t "AL0�ÂEô/J?RABALH_�01?'
• � Dtts..P��E�0�l\ttI8�Iilt1�: .�

....e sa�tôs. }l'a1'!lé Bá;mburg:Oi jYork, Baltimore.. Pb1ladel' :::
.

.; .. :_' �

..... ' e; Bs., Air.es � pb1a, Bostar,·." Nól!fOlJt:f... . .�.
' ' =' ::::-

28-7 «Sta, Elena" " " 5,8 � '.

' �. €�4B�0S1€AZmL&NUSSE ;j
2a�1 «C:;tP. Finisterra" ", L-a; � pl1óximas'·:na"ios a� escalar'" ==

.

;;;

1:;� ::�:�: v����s)�,':, ': ���:: I<�cap. Delgado" " "
.
:m' Base,' de:' GU311'naUam(}·, PQdev;á� ""�.: AiH�GG)UlctSt ;

2Q-8 st I bel 2,7�81 ;f�Cap,! Bbna:visj;a»" " 10-&.. .

I' -4>' d �,. li
��ca�, S�rt:�ai;, :: :: 1-&< �(Ra.vens15erg�),. " ,,15,-8. provocar :nota arma.· a em: \Lnúa. ª' '.

ESCRlTÓR-I!Y;. - it,ua Ab'don_ Batista, nr,' 20; Te!:' 695, �'.
!'-');..;-:. :,'-"K��:' ,N .. UNIDAS, 29 (Tt3JllSPS,) -�I UU. devem preservar: sua força ª EXp.edienteJ --dãs,"9' às, 12, &. 15:,às,18�horas,i .i

�oSi Paquetea:' clli3pêlem. de 12/20 camarotes, todos providos de' blmhelro e· ar... · Em um, diSGU�:so ..de" quatro ho:ra.s espiritual porque·· do contrário ;:; __

o

J'01NVIttF _ S. C, __
-

__
.

ooil'dfciowdo; com;; aeomodações para 28 passageiros; em Primeira-, Clâsse; e :t'rú�ia' perante· a Asse'mbléia, Ge-·i perderá a· luta .. mundial contra

B.MI"AUfAS'SAGENSi,CUGA1'E DEMAlS.lNF,ORMAqOES; DmUAM"'SE··.t;; . i ral das' N:áções' Unidas,. o FIi-·1 o comunismo internacional, Sem = . M.

/(g�n'Gia Marítima TRUPp\EL, L.T'DÂ.
,

meiro Ministro de- Cuba� F-ideL mencionar. a, URSs...p.Ol:, séu. D.O- f,illlllltllllllllllllt[lmIUlIIlIICllIIlIlIllIIl[lllllllllllll[lllilUlIIlIl[llllllllllmnnmUJIfu,�
SAO,.FltA1!lCIS:COtI)O.SUL, -:- Sants Caetann_,.; Castro voltou a atacar severa"-· me o primeiro magistrado ma-

O VISTA VIBROU. MAIS
Rlll"lIiIâl, J.!!loriano 46t-:- Cáixa Postal. 29 _:_ T;elegtaInas.: "�UPPEJ.;," mentec' os .E-stados Unlj;dCs, afir- nifestou q\le' seu; piis deve de;., 6 .A UMA VEZ ..•

TELEFONES: _ 817 e !W1l...
." mando que seu país podérá re'" fender-se de; uma' poderosa el (Conclusão da la, pag.) peitar mesmo senhoras e senm-

_

" ;l' \ clamar' a q1!l.alquer momerrto: pe'- res€i'Vada, ditadura, «que· pro-· , ritas, inve&tiJ:am, com �
:;= =_==.":::.':.� . 't I : rante 'a,. CÔrte de Justiça.- Iil,te!'-·· ,c.ur-a. dom'iFlai�" O· mumló»" E!se-, sa horal O" povo_; tem a. IeSPQnsa;..· : conceitos;\; até mesmo conl;ra, I!il$--

� ,- ---"-e'_'.
nacional o· reoonhecimento da nhawel', "féz' tais.;: declarar,;ões·' nOr bilidad'é. dê' atendêr. á exortação' ,Ra' incansável e ina,tacável dI!;.-

@ i ! 1:: i'-�',,Z &oberani:a, de Cuba;:;,sôbre.rag:ba;8el: :.d1.seurs.o.1' quer'y.r()nu.uciou" num� dos seus,: legitimQs ... líderes, que:. ..
fensera da causa, social dos tl:a-

lll.1a"'a- A'Jr.tmeiU�I�·nf.. '0,; d;:.c.1 N'. a:l7',.ofir.O:OI·A:n'. �'h. l:Tl4-:'Pa'm:g'M'" ! [. ' naval' construída 'pelos;) nor;te;,-·
.

banl!l:llete'·· oferecido" pela" Organi-· . já pfovarr.aw .. sua,· sinceridallie, e :: ba-1haGul'es:' joinvillenses, ao:s:e-

f:'l'(J:ti' � t1r:&. :J:II.'t; , ; Ql
.

<u ,; iTl,",,§U&lo 'UI. U'\J>.J W&.l;ItJ;!,
..
': US1\L I Wi

. americanos :em Guantarramo: em· zaçao. «0Iloda.d:es Ga,tólicas»., por isso indicava· ao povo, com nhor.ità Matilde Amin, qll.e fmí

D,O:M:RO' Ln,,·�S ::, territorio:.c�bano. E}ÍIl1,WashiIÍg� . P.rosse�uiu. dizendo.· q.ue �s'. EE.i absQluta, convicção, as candida-· entáio,alv0. de consagrador-a, ma.-

Berviço regular de: Passageiros:. e· Gar.ga., entre a...Eur.oRa' E!:' a·cAtnérica. cio SbL ... : ? � tan f
o Almlra�te _

Alelg �urk, UU. PI osperarem seb·. um, slste-· turas' de. LOut. Jango; Celso: nifestaçã,o" da;.;, parte da m�

tawbétn-. entre.' O· Meáitenaneo· e a A.mérica. do SuL com' mode.mos e, rápido&,;; :
' Che.�: de Opel.açoes da Ma,rmh3. n:-a' de .cre_n?a: em:. D�us .e·-. dlg-· Doutel e Fa'llgatter: Encerrando popular� Oom a: recomenãa.ç,ã.e

, paquetes., .- rumenca:na" afll'mou_:. «Os Est�.- , mdad� l?dIVldu�l, «Um ElE, U,? o comício falou, com SNa cost.u- dos nomes vttoriosos dos caIt-

E'RO'iXIl\IJMJ, SAlDAS DE·. SANTOS \ PARA;: �" � dos.' Urudos entrarao' ell'L açao. matenallsta, pnvado; de� propo-, meira vibração e muito apla-u- I c:idatos da;, União Joinvill�

BUENOS AIRES, VIGO, AMST,ERDAM.: .FUN€If-AIi.• 'UlSBON,... ,rápida. r.eagindo militarmentel sito espiritual, não. podeIa serr dido p�los ouvintes, o dep. J, 'concluiu J, Gonçalves: SUlt '\!i-.

E HAMBURGO BARCEUONAi _ NA'PO:-
'

.. caso Cuba tenta tomar. H. base á mais que uma' neve de Estado: Gonçalves, que fez uma apre-·
.

brante, oraç!j,o, abafadas,.ll-UliS

«Corrientes» " ,. 11-3: �«A� Dodero'" " 24-8
L'E'S e· GEN·OV:N,; ;' fttrça»), Aiém de erreic.al'·' os dois ':sem leme e eventtva:lmente umai ciação do desenrola,r desta.,. em..,· l1-Jtimas'·p.alavrl'l!s,. pelos ,vivas- ãl'lt

«:Yawyú� " "." 4'9 «Corrientes" " 2648' ,i candidatos,:, á s1!lces�ã:o de' Eise.-· : vítima da; fúria'. das tempes-ta-·· polgante campanha cívica, ver.. . todl:l: o I'lQVO da Boa v,i:sta am;

-«Yapeyú" " ,. " " 23-9
. . ,

«Sa.lta" 6 9 A Snlta'" 20'-9' ,;. , nhu:wex,;·. Fidel (5astro aCUSEl1l os des' internacIonais' e da, deca-, berando o procedimento indig-. nomes de' Lott, Jango, Ce!..."""
" " ,. ... "

_

11\
Dodero

'

28 10
,�,.,;..", " "

-...,.

«.c:ol'rieutes'». " " 6-,10 _«.', ,

»""" -

«COI.'rientes·»" 22H(')" ;." iEs.tad;Qs�; Unidos! de. lia:ver:' 'sus- dência». acreseento1!:' no de adversários que, sem res-·· Dout-ei;' 8" Fállga.tter:·
A. D' d 8'10 �(<?1{'apj!lYun,." """" .25-11

S 1
l' 'tent�do' a:' dl·tadu· ra' de R"'<l'sta e '.--------------�

----------------------------------.

«'" ,o ero»· " ":',,, " A" D ,d 3(') I'>
«a ta))" ., " " 111'''11': 1,' � . .� '.' "�o .

'. '"''
.

,« ,'. 0 ero»,,,
:'

" . 'i' �

«Col'rien'tes)� " " " 16''-12' lt de:ag�'essÍÍlo -'éàonõmica\ 'com-o-, '!1!' ,.

Bér.v1çp' Rêgulár'e Râp!do- de'Qarg;:t entre. 'OS,' p,ortoS'dós"'EstadOS Unidas:, Brasil, Ui'uguay' " , ClÓl1ter da.,·có.ta do aç,Ncar e mUi.-

e.Ai'��tina;;,Escal1l;IJ,�O:·-l"to;rianó�lis (E'a\time�)', Sáó:'FranciscGc, de:, Sitl. Eãra:na�g;,. i -:-tal' com; at2'q�es' a:, tenitórib

Alltomna, Santos, RIO;' Angrlt'dos' RelSr Reci'fe;- Oàbedelle, Baltimore;. FilàdélfÜl;j N-ew,.! ;' ; cubano' P01'� aviões. de bases dos
York e B.oston (.c\tla,utico), New'Orleans.le-·I1ri'Ol!1sto:n·, (Omito), � ,Estados Unidos.: Appióu aindâ;. o

Ebtité"S6.1 U.Pássa�ns' dé chama.da.:'" � plano dei'; desarmamento pTOPOS-
l!'M{'l\" PASSAGENSf ERE.q'E-S< e' DEMAUS' INEORMACÚES" DIRliTt\M\!'SE� Ai' � to' pelo' pl:enliel� Kr.uschev. Fidel

ÂlG'l')(.Cl��M\Agi]:!M:k, T-k:";I�PEL Il:T"�� i.i t Oastro. declaroU( que· Cúba;: «estáJ;· ,

!i:) l'm'ANGISOO
. .fr cem por/cento a;f,àvor'da:inde�

bA. '
. : .; .

, .' � D0,';, SU'lI.! (.Matriz;), -.F,lbnes: - 217 e ,297. - CX>.BOstal, 29,.,
,." ,pendencia; da Argélia. Él" ridíéul,b "

J.QIljW,-l�E)- Cats·,G()n:Q�D!EÍl;,.46:;.-, TEilélóne,; � 381. - Caixa" FóstáLl'lO:,
.

GlYij;l;r:laA;:_. Rua,,, Mã:l. . .- OOO,dMO:,,; 469�, 2\'" - 87,' 208' _, Te!';'. 5020.:, _ C,k:•. P",':, 764�,
. j PJetender.··q).le alArgeliwseja, par-

'

P;4�'NAGlfM - Eua;�J;lIll-t� dá; Q.õ:stà".1D�!i - TeL ,: _. 501� ,_ Caixa •. p.ostà..r 33"; ': .' tel da· naç\iô frailIcesa'i A\ ATge1l'a:. ,!

A�·rrON:INA',.- A:venida � C'ônde, CMar-az:z.o;c s'1n,i -. TeU: _ 6�;; _ C:x;, Pos.ta:l�" 21.\, �" f p,el'tenoeo 'a'1França como. a: Ftan" ,

IT:AJAí'- Rua- Silva,.415.- T�le!fâDe!, -- 422:·t _ Gltixa' Postal�' 119' ii }ça."pel'tencflLa EPropa. Cuba pro�

E1QRIAN'Ó,P..oLIS�- RUa;Cónsi M'áfra, 31}': -. Tel':; _ 2212 _ Caixa Posta":t.
.� _clama· o, direitQ;. de ,na-eiona-li2l8:,., ,

" l!lNDJ!;REQP:: TELEJ3Rí!tFID,O': "T,RI1lffiEL"
., .,... i\ , Ç?O ·dos:.recursos nacionais. e in�· '

\, ': vestimentaS! . estraug.�ir.os, sem'.,
���!!§j!!_ª-�_!'��.;.�".:_�.

·�.it1i.l!,!iª!!!1!.iL._�Ê�_�_!!i!!!i!!!il!T.�:;;I:indenizaçã-O; já � que' nãO. há, in�·

• rdep,.eml'elleia. pO'lítica;;;'sem' imlé­

i . pe.ncleRo�a'·.econômica»,· O líder

j �revQ].u0IDnáFio oubanb, referip'"·,

I.;.) do-se ásc p_:J;]a.vI1.as dó almirante' � )

'; )!�urk,.. disse, «A b'ase" naval. dEr: :
;' Guanta'Elamo . da Norte· .. Améric;?,' ""

:em,.Gub'a"é·routr:o mO.tivo dê jus- j ,

25'T,lí];-6Q: "RQ'SCQE"
fli",We0CUp,<lção',. Pi.'imeiro porque �.
,um, p)il,;Í6:, qllle mantem uma po-·

c . Lítioa. a€l'ressi.va. e beeilista sem­

pl'.e insl'rir.a.. inCjuietação e tam.­
bém, porq,llle faz com que' nossa:·

ilha" coira perigo em qualqu:el!
. COlilfli-tQ' internacional. atômico,

, Nós· na ela-. temos a·' ver: com: ar·

. '} ,pplitiea. dos Elstad0S"tUiüdos e '"
com :-a-. ·�r.ise que êlé, provoca.

P.reo.C:upama-nos: porque" o gr:,- :;
.

'

·c vêrn:cr.' imperialista. dos Estado.s'. .

.
..I!

•

• , _ ��'�����W�••IlI.
,i' Uni:dos . pOQ:el'á quel:er' a; bàsc' e1Th'

.-'
_

,

.' ��.. ...

• �.. Guatarnaan?< p�ra'. pr�.text:0.' da I!!!..:;.
li :-.:;", ii:::;":"': fWi!!f!í;r:�-"""""�:':'====

�:, aubGa-gressae. E; aSSIm Justiflc.9.l' ��� . .

�.JiIIiiiIBIlr''''''''.&IIIIillIIIJ''�

., h atatllille,< contra o nosso.

pais/)'II'. ,

: C().1;lolil!'W'. ao: julgar as fmzes.;oo
:

: .�
'almiran1ie··.:Bi.u'.k, que os Estadós �

��' !Ufiidoo· RJI�:li>al'am agressão ao

I"'"';,1 ter.ritóli!a'_ cubanlO. «Está com o

'. :.,.. r allfn:1ra.nte·! er' todo seu: gt:u�O'" mi�". . "'�.
mi i litatistai agressivo", ·a sGrte;. dOe '

;';
li1b. ,m.anào», Kl'usehe;v" neste,>, n:Jtl"" .;�

\ ment(r,lévailltou�se,. aplau:d:iilildó; o 'I'-I"��: í líder; latino",amel'ica.ElO., .:.
x x x '.

;: N.·. UNIDAS',i 29 (UP1) _ ..

G'II:
\�

�iEl'emier�' Cülíau� FídéL Oã:stro" 'f.
· '�começ{)1j1!,'sell1' dIscurso ôntem com

I"'· ,;
ji� :: as seg'jli-ntes, prulavl'a<S; «Etnba-:r;a;. ,',i
.� HW& teooam' dail.ú·,. a.� fâwta,; dé, ; pj-
�;

...
�!q:ue-,dáilaimOS

..
muito�

estel!J,.Samen..�'I'
. '.

�. J te, ná;Q,', devem W'eo.cupal'�se. pçlis' : i
• 'l Pl'OCUl'aJ:emos �r breves», C�� '

.. ,

": t; tt.'O., t-exmrnw,. seu. discurso pouco,
.

" lantés;:dê,,23::ho$s. e havia.''1'.onú
.,: {Pk�Qif todos, os' .recor.des.; d�. �!"

'.: f tá1:ia;'. lóng�, na � Assenu,jiléü=t '.- G;ê,,� "

.

1. '\l'ar;(ia,Ol'g�nizagão'mundial, Um·

. dete�tllt,., 1a.tlllG.amer.i(lf.!,ll.Oj' Pfl.j.
� 110diWdQ;.. 0', no�e d.atc ese;(:}la.; de.,'"

,

� J�l! :��tÜ,�a.str�, aroj�'º"dki�a�.;,
f útr(Y.., ,cl�(llài'@u, ref�:ciild��ser: sero:

,

j� �i dlfuV�dã,f áfr.- e<xtell4.ãó;, dQ:� diScurse;; ,.

: ..:q�t. IifllviJl;. ch�dD';; o" mOOilentOl:
.

,; ,<kI., «.resiStencIa,l!I'sIliUM, A&.... deIe.--· " ..

:; � gJilil9es. ... láiino.�aInelljc:anns9q'\(e l a... ,

,1' ; :W,aÚd.irMn·, em div.eJ:�9 � o�asiQés;
•

,j;o, $�.!,de aaskor f�a�· ,.

r;_ idó-'JM��Q;.,Hónli�:6i;1.m>ldo/i!lj, ...

. S'AG�nANC.I'SCO DO SUL - S�ntà�G'atarin'a.;;
X" x· X:<' ;, ;�
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O DOUTOR NORBERTO DE do Ofícíal de Registro Geral d.ltl.
MIRANDA RAMOS, Juiz ele Di- 2a. Circunscrição, avaliado ::pnr;
r.eito da la, Vara da Comarca. setenta, e cinco mil cruzmae

(Cr$ 75.000.00), 2�) _ Uma. casa,
de moradia, feita de madeir.1l,..
coberta. com telhas de ll!imm;
ranchos fo, demais benfei�

FAZ SABER aIDS' que o pre- existentes no térreno atiimZJ<
sente edital de praça, com' o' descrito e avaliados por q1i3r­
prazo de vinte (20) dias virem, reata e' çínco mil cruzeiros •• _

ou dêle conhecimento tiverem, (Cr$ 45.000,00), Total da a1l1l}a­
que no dia 24- de outubro pró- ção, Cr$ 120.000,00 (cento e WJI.­

ximo, gelas catorze (14� horas; 'te mil cruzeiros), Os bens am,..
à. frente do edifício do Fórum.. ,ma �l;;scritos; foram penh�li
sito nesta cidade. à" rua Erin.ce"' a- WALF'RIllG BORCID..:&13'I:
za Isabel, o 'porteíro'<dos: audí- -ria ação, executiva- que lhe�mo:....
tórios dêste Ji.úzo trará a pú- ve- CARLOS . ROHLEDER 1!t
blioo pregão: de- venda e acre- para que chegue ao· 'conhwi;,
matacão, a, quem mais der e mente de todos, mandou �-+
maíor 'lanço.. oferecer, acima! do dír o; presente edital. que' l:'mit
preço da.., avaliação, ·0&. seguíntes.j afixado no. lugar de c'Os� e

bens imóveis. 1") - LJm térre- publícado na' forma da leí, :rnt"­
no sito' nesta. cidade, com 50 do e passada nesta cidade- �
metros de frente para a Estra- Joinville aos vinte e nove dim
da Federal. com 50 metros de do . mês; 'de setembro do àna. ci�;
fundos, Iirnitando-se de um la- mil novecentos e sessenta, En\.,
do com terras de Amandus (a) IVAN LUIZ RIBEIRO eili'+-

Kllüttel e pelo outro lado com I crívão, o subscrevi.
'

terras de Alfredo .ROhreggflr.. (a) NORBEBTO DE' MmANJillllJ
fazendo -o . travessão dos; fundos , RAlHDS'
com 5G metros. com, terras, de" J·üii. de' D.ireito da. la', VaJa. :
Alfredo Rohregger, contendo a

r
ES.tá" conrorme. D'õu fé.

.

área total' de 2,500' metros 'qua- Data supra,
tirados, iIo.óvel' transcrito sob' 'I" O Escrivão
n� 17.103..

,
a fls. 35 dó livro 3M,.· (a) I:VAN LUIZ' RIBEmn<"

de Joinvi11e, 110 EStado de SaJ;_:\­
ta Catarina, na" forma. da.. lei,
etc."

Av.oJ'lmo.uth;, UverRc>oh e
Maneneste.r. •

C.Ôpe Town, liliS-t [onda:rr e.

Dd.lrban

53-1�1·-6J�r,; "DOMI-N'lC'�" iiondres e NLtlL

15' 1'1' 6'Y "'A'·N'DES M·A"'R'·U'1 C- �. r::r". L
.

d'� .•� .

- :\:J.. .

.

'. '.'! .-,.y ,

- opa: I 'Own, cQs-t\ o:n,·0lT e;'·

murban

BiJa,Ma-reehaL.FJól!lano n;- 45 - Calxa.:põstal .. D,· 44·,- Teleg�amaill uR E N A. T O.,

8ib· Fi'anclSeo.,; do.' SüJ RaDta CatatlD&, T.élefones 188 e>,z3�,

PadiciRDmOSt ao:, Ca.mé:r.cjo" Exportador, e;, I.mportador que.
I)'s\!: n-av.ià.s: dà, B,Ra'D,IH; lIN E' passarão a escala,r no pôrto de sião
FÍ'a ncriso:O"ldt.J� Sid� , tr.Q�en,do:;'G.argaldei' i!ftR0.r.t(Jçpó.:�do" €.ainadá" 6; &5,-, .

fCfdô:S'�lhf.i'((.os� ..e�receliemla.;J'ca'r-s."'pllr3i?OS mesmoSi'pais.; �'eei-á;(i
mente·.para"o.s': portbS\ de· MO-:NT.REAL,. QUEB'EC, SAINT. JO,HN.
hk B.RlJ.ll4·SWICK, HMLI-FÂ)f.e· o'uttQSi no' Canadá'; e;�RYOLK,
BiIlta:lIMOBE ...P:H ILADEUPtfIA) NfW ''Y.'0R-'KÇ. BllST.Cnli4; e: o-utrosj,
n'OS:" Elttrd.ó.'S'f Uíria,os4

Ih'f6,r'maçie:s e.: �Qis detalhes s6bre imp.ortaçào, exportação
e·'p-assa:�S:;..G:D.m os ,agente'S"

/

AI�B�iaMnrítima "Sou.LLiína"" ttdh.
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Formação do Govêrno

Sinceramente não vejo qualquer dificuldade para a

forma,ção do Govêrno. já tenho dito e -agora repito que meu
Govêrno será formado visando a atender aos interêsses do
País 11·01' diferentes setores da administração. 6 centro das

_.

nessas preocupações será o interêsse nacional. E em tôrno
do 'interêsse nacional não pode haver divergências de fundo.
Desconheço as divergências doutrinárias a que o senhor se
refere. Creío que liá questões de nuanças apenas no modo,

de encarar e, mesmo, de p.quaciona.r determinados problemas.
Nisto consiste, pelo que vejo e sei, a. propalada divergência
doutrinária entre os partidos que me apoiam. Pequenas di­
terenças dessa natureza �ã.o inevitáveis, pois a pluralidade
de partidos já indica, como todo mundo sabe, pluraldade de
oplníão, Mas se um determinado número de partidos se une
em tôrno de um programa comum, tais diferenças se anulam
ou perdem a importância. O qu'e importa é considerar em
'primeira linha os superiores jnterêsses do Brasil, em cuja
defesa serei intransigente 1), sei que posso contar com o apoio
continuado das agremiações partidárias. Como Presidente
da República, estou certo, contarei com o apoio do Congres­
['0, da Imprensa, do povo e dos Partidos, no sentído de dis­
ciplinar, de forma conveniente aos interêsses nacionais a. re­
messa dz lucros das i'irmas estrangeiras para o Exteri�r, que
constitui uma das causas do aumento do custo de vída,

Mal. TEIXEIRA LOTT�

I

NITROBRIL - Esmalte a óleo,
para pinturas de móveis, brinquedos e

outros utensílios domésticos. Valorize
o que est-á pintando - obtenha'maior
rendimento e proteção, além de
notável erpbelezamento.

NITROBRIL - é vendida em

lindas e varià.das côres

para inúmeros usos

e efieientes aplleaeões
Represent<:antE!$ :

,$_- . .. Rrrrt

Av;so à Praca
�

As Empresas de Transportes de Cargo,s
abaixo assinadas comunicam que, em virtu�
de da a:lta constante das ut i I idades necessá­
rias 0.0 ramo, veem-se na contingência de
aumentar suas tarifas em 30% a partir de
4 de Outubro próximo.

Joinville, 27 de Setembro de 1960.

Expresso Joinvillense ltda. -

E�prElno Catarfnens'e de Transportes Ltda.

;TJ�'J1sportad,!)ra Rodof.iel Lrela. ".
.

.

�. ,T'fânsportadora )oinviUe Ltd,g.
"� - ;T�o!1spai'tadora B!umenauense S.A.
:; -E.�'presso Santo Cai'arina
;1 _

_Expresso Rio G�{nde-São' f,a!J �9,. S.A.
'., �. l

·�4ptl_·' _ s;;._' "P�4!Sib ._.�C!>� §�'BrlM.�g;,s= ...

;MOSCOU, 29 (UPI) - O pro- '

po pequeno, medidas de acôrdo
fessor Wladimír Timacov revelou com a capsula em que viajará.
qus Os cientistas sovíétices já Revelou' ainda o professor -que a

estão preparando! seu príme.ro 'data do vôo ainda não foi deter­
homem espacial. Em princípio \) minada podendo ser realizada a

primeiro pilôto de nave espacial qualquer momento .

. cujos treinamentos estão bem
avançados, tem estatura Iígera-
I?ente. abaixo da mediana e cor,

S Á B A D O
4 MILHOES da Federal

S'EXTA-FEIRA
500 MIL da Nossa Loteria

serão vendidos pelo
CENTRO LO'fi:RICO

- o maior-
RUA DO PRINCIPE, 445

Filial na
Av. Getilio Vargas, ,1345

Cola Para Tacos
IND. DE MAD.
TACOLlNDNER

"

fERRAGENS
P/CONSTRUÇõES
CADEADOS
FECHADURAS

o D I Á R 10 D E M A 10 R C i R C U L A·Ç Ã O NO ESl
Ano XXXVI" * Joinville, 6a.-feira, 30 de Setemb ro -de 1960 * Nr.
ORAÇ.ÃO
PAR,A OS
ELEITORES

JANIO

'CONFERENCIO�
SECRETAMENi!COM ROCKFEL!IS. PAULO, 29 (!r«Em sua Viagem aQuadros manteve Cu\
portas fechadas dh ' ••oras, com Fidel Cf?laram, ningUém asu,

. . sa�Sei e que o premiel cu'de ,cara amarrada, E I,tecípou seu_ regresso
teríamos de passar �em Havana, voando di
para Caracas ond• 'e �trou as ocultas com N'ckfeler, sem dar co�do fato á sua Comil'

I - 111,reve açoes foram fei! '

tagem pelo deputado3S1
cano Francisco Julião
cíonalísts dos camVjmembro da Comitiva GQuadros durante sua!
Cuba.

Alta qualidade e

fino acabamento

PORTAS e

chapas de madeiras
para divisões

ADOLPHO MAYER
(Representações)

Rua do Príncipe, 507
,

Caixa postal, 373
Telef. 337

"

JOINVILLE

RIO 29 (Transps) - Estão
-pràtic�mente esgotadas as pas­
sagens para o interior do país
nos primeiros dias de outubro.
Os que vo-tarão em outros esta­
dos já reservaram suas passa­
gens, fazendo com que pràtíca­
mente não existam ma:s lugares
'nos ônibus e trens para, o inte­
rior. Somente as c-ompanhias de

aviação comercial mantém ainda
o- ritmo' normal no que se refe­
re à procurá de passagens.

VIAJAM
PARA VOTAR

RIO, 29 (UPI) A Curia
.Metropoiítana aprovou 'uma o-ra­

ção especial para ser rezada na

hora, santa das paroquias, dornín
go próximo, véspera das eleições.
Nessa oração lmplora-se ao Es­

pírito Santo a fazer com que
cada é;,jadão sinta sua respon­
sabílídade na hora de votar ,

VITOR�AS DOS

TRABA.LHADORES
RIO, 29 (Transp) - Dizendo

que ao lado das metas governa­
mentais os trabalhadores obtive­
ram para sua' cjasss grande triun
to tranformando em realidadeLEITOR AMiGO: - T�)I'Iie­

se sócio contribuinte da Socie-'
diile de '. Ain:uaros aos Tuber­
culosos Pobres de JoJnviUe.

antgas reivindicações, o Vice­
Presidente J·oão Goulart lançou
hojs manifesto à Nação.

o Clima de Pressão Policial
(Conclusão da l.a pag.)

,

numerosos carros oficiais desemplaoados, con­
duzidos por funcionários pagos por cofres do
Estado, gastando gazolina .comprada com o
dinheiro do povo, em campanha política em
favor dos candídatos da situação, evidencian­
do o traço comum do desespero ante a derro­
ta iminente.

o. Secretário do Trabalho na doce
ilusão. de anular o prestígio. do
deputado. Afilio Fontana

CONCÓRD�A (Especial) - O deputado
Altir Mello; Secretário do Trabalho, encon­
tra-se em Concórdia há mais de vinte dias,
com carro oficial e chofer pago pelo Estado,
usando gazolina paga pelo povo, trabalhando
em favor dos candidatos udenístas. É' mais
uma, tentativa de derrotar o sr. AtÚio Yonta­
na, como se isso fôsse possível a um g6;vêrno
que clipensa comentários.

' ,.

Outro tipo de perseguição clássica mau­
gurada pela UDN é a que se faz no setôr .edu­
cacíonal, Em Caçador, por exemplo, a dire­
tora do Grupo EscoLar Paulo Schieffler, Hil­
da Granemann de Souza, continua 'pe,rseguin­
do os protessores daquêle estabelecimento,
coagindo-os a votar nos candidatos udenístas,
quando Celso e Doutel já foram escolhidos
não só em Caçador mas em tôda Santa .. Ca:
tarina.

ram apresentados os senhores Heitor Simão
Dias e Manoel de Carvalho.

pa;ra více-Govemador :

Até C Instituto de Identificação.
�

VIDEI:RA (Especial) - Até o Instituto
de Iclentific3.ção não escapou à desenfreada
politização do mais negro govêrno que jamais
teve Santa Catarina. Em Videira" o funcio-

, nário daquela repartição, Vildomar Grazzio­
tin, pôsto ii disposição da Secretaria de Se­
gurança, est<í. empenhado na. campanha'elei­
toral a favor da UDN, percebendo diária como
todos os fu-icíonáríos que infestam o Estado
em carros. oífcíais"

.

Pressão de tôda a sorte a

pessedistas em Corupá
CORUPA, 29 - Elementos do PSD e dos

.partidos coligados estão sofrendo aquí pressão
eb tôda a, c.()l·te, de parte, prinCipalmente de
�lecinio Hei:,l, Waldir Weber, Anginho Eskes­
ler, Bertoldu Hein, todos chefiados por Ga­
briel Mouriss';ns, alto funcionário da Prefei­
tura Municipal. Os mesmos, entre outras coi­
EaS, imped-,;!!11 com violência a colocação de
propaganda �;os candidatos da Aliança, arran­
cando a que já está colocada, afrontando, a
lei eleitoral. Ameaçam, tamb�m, todos. que
não sejam udenistas.

Delegado de Jaràguá impede
comício de P:línio sob
ale.gação infanti I

JARAGUA Dei SUL, 29 - o delegado de
Polícia de J"�raguá do Sul sob a infantil ale­
gação de que a UDN fará comício em Nereu
Ramos, está. criando entraves à realização do
comício do PRP e PSD, com a presenca do
sr. Plínio Salgado. ,.
I rineu chega 'com Polícia em

Corupá, sendo vaiado
CORUPA, 29 - Irineu Bornhausen teve

aquí um co'nício melancólioo; sendo precedi­do de quinze policiais' fortemente armados.
Foi vaiado pelos ferroviários.
Pessedistas a,gredidos por

udenistas, em São Francisco
Eis um resumo de fatos levados ao co­

nhecimento do dr. Juiz de Direito de São
Francisco do Sul:

DIZ JOi\O PIRES, DE BRAGA, bi'astieiro,
casado, domicili'l-do e residente na localida-'
de de Paulas, desta cidade, com' residencia fi­
xa em frente ac campo do Paulas F. C: 10�
cal .escolhid:>, pelos partidários da UDN pararealizarem nl11 Comício e'1'l pról de seús ca'n­
dicl:3,tos, teve o portão fronteir-o e· a cerca de
madeirá que cerca sua l'esídencia p;lrtii.cular'
derruh3dos pelos partidários udenistas;'· que'estavam à caça, de elemento do PTB-PSD
afim de molestá-los. Invadiram 'o quintal de"":
sua residencia particular. e neSEa ocasião é
que arrebe'lcaram a ccrc:x' "e o-'portão 'acima ,::
mmcio::taclns. Com-o testemunha� do f8.to fo- --

DIZ AMANDIO MACHADO DE OLIVEI­
RA, brasileiro, casado, domiciliado e residen­
te na localidade de Morro da Mina, desta ci­
dade, de profissão Motorista, trabalhando na
firma 1MARIB0, desta cidade, estando esta­
cionado em frente ao campo do Paulas F. C.
local do Oomícío da UDN, para que algumas
pessoas embarcassem no caminhão que esta­
va dirigindo, ds propriedade da firma IMA­
EIBO, foi surpreendentemente atacado pelo
senhor Juvenal quintino Tavares, vulgo Capí­
vam, juntamente com o seu companheiro João
Bernardino de Carvalho, a custa de borra­
chadas, tendo, dentro da própria cabine do
veículo recebido" du�s pancadas fortes, borra- ,

ehadas que foram dirigidas contra sí e seu

companheiro. Depois de ter sido atacado pelo
referido indivíduo e seu companheiro João
Bernardiuo de Carvalho ter sido posto fora
da cabine a ensta de pancada, foi atacado por
outros, senhores, inclusive Rubens Bandeira"
Nel dos Passos, Germaninho, e outros, que fi­
zeram com que as pessoas que se achavam na
caixa do caminhão, rôssern sumamente des­
pejadas a. custa de pancadas. Vendo que a si­
tuação estava cada vêz mais crítica, tratou de
arrancar com o caminhão, saindo daquêle lo­
cal. Testemunharam o fato os senhores João
Bernardino ée Carvalho e Alfeu do Carmo.

DIZ PEDRO OVIDIO BATISTA, brasilei­
ro, casado, domícílíado e residente na locali­
dade de' Paulas, desta cidade, que, estando ao
dirigir-se para sua residencia situada além
do campo do Paulas F. C., o�de, na ocasião
estava se' realizando um Comício político da
UDN, parou no estabelecimento comercial do
senhor Macário dos Santos, situado bem em
frente ao referído campo, foi agredido sem
motivo algum pelo senhor Juvenal Quintino
Tavares maís -conhecído pela alcunha de Ca­
pivara à socos e pontapés e por um pedaçode páu por ncompa.nhantes do mesmo, sendo
obngado a r.orrer devido à desproporção de
agressores. Nessa ocasião em que demanda­
va do local, afim de fugir à sanha de seus
agressores, 'P.VOU :um tir-o pelas costas·, não­
sendo, fe1i�me!lte atingido. Comprova,ram os
atos acima mencionados os senhores Manoel
de Carvalho e João Pires de Braga.

Martinho Callado

DIZ ANTÉRIO BUDAL brasileiro casa­
do, domiciliado e residente �esta cidade, que,estando a drrigir-se à localidade ,de Paulas
desta cidade 'nas proximidad� do campo d�Paulas F. C., onde, na ocasião realizava-se umComício da UDN, foi agfedido sem esperar pe­
l� senhor Rubens B'lndeil'a, recebendo um
soco na face e pelo senhor Nel dos Passostendo dêste, Iecebido uma borrachada na�costas. Na mesma ocasião foi ameaçado pelosenhor �itJr Furtado, coin um revolver, nãotendo -l!,tirae!<> devido ao aglomerado existente
na ocasião. Como testemunhas apresenta ossenhores H�i�or Simão Dias e João Pires de
Braga.

DIZ .JOAO BERNARDINO DE CARVA­
LHO, brasile;ro, solteiro, domiciliado e 'resi­
dente na localidade- de Paulas desta cidade
estando na cabUle de um cami�hão da firm�
IMARmO jill;ltamente com o motorista Ar­
mando, em í�:.nte ao campo do Paulas F. C.,onde, na

_
ocaslaQ se realizava um Comício Po­liUeô da UDN; esperando que algumas pes­SOl'l.S embarc:lSsem no mesmo, fqi agredido pe­

I,? senhor Juvenal Quintino Tavares, tendo
Sld? antes, J;elo n1esmo, os ocupantes do re­fendo caminhão obrigados a saltarem do ca­

.
minhão,. sob an'feaça de pancada. Ao dar or­
den;l {lo motor,ista: para que fizesse o veículoandar, foi- :;spãnaRdo, tendo se livrado pord�s vez.es Ja ,borracha, sendo atipgido o mo-
,torIsta: Ven'lo, qUe, .. não ' o alcançava com aborrácha, avançou sôbre- o mesmo pegando-o
pel\lc pescoço e ,�atirando-o a um' valo ondefoi eepancado, li>:rando-se por fim, f{rgindo
para. sll� casa',�'Para escapar . da, sanha dos.

'"�:� _'a�r,es�o��s. Aléit}" do senhor acilna menciona­'do, -foi coadjuváuo na pancadaria pelos senho­
J�s ��be� B�pdetra, Nel dos Passos e JQutros.
Como�testemü'l)has apresenta os senhoresManoel Bento Cárd030 e Heitor Simão Dias.

Um LIDER CRISTAO para o

VOTO das FAMILIAS CRIS­
TAS de Santa Catartna ,

/.VDTE CERTO\Com o

P. D. e,

Para Presidente:

EB
O
O

JANIO QUADROS

Para Vice - Presidente:
,

!
FERNANDO FERRARIB3

D
O

FORÇA FEDERAl
PÁRA OITO
ESTAD,OS
RIO, 29 (Transps)_

federal garantirá o pi
oito estados da federa'
Tribunal Superior Eli
concordou em enviar
tes militares para pe
- Paraíba - R'o G
Norte' - Ceará - EspÍli
to - sergipe e Amazolli

A dobradinha da

RENOVAÇÃO
�---------'---------------'
--------------------------�

ANUNCIEM
NESTE DIARJO

E AGORA, J J J?
_______) Carlos Adauto

A preocupação máxima dos que se opõe à União J

lense, 'tem sido desagregar, desunir;'indisciplinar os .tra
tas atacando insultando, afrontando e zombando do
de�te municipal, Rodrigo! LO))G e, em consequência, do,
PTB, a quem êle representa, eleito democràticamente em

to bem disputado. -

Insana, tem sido vã esta preocupação de confundk,!
sarmonízar os trabalhistas, de fazer ficar contra o PTEa­
balhadores e a boa gente humílde, por -causa das pro'
que - diziam êles - jamais se realizariam.

A maioria destas promessas ambulatório do
SAMDU - já se tornaram realidade e já- estão prestan�
viços à todos os que dêles necessitam numa prova inco
vel de que o que o partido promete, pela palavra autor�aIi
seus dírígentes, sempre cumpre, porque isto é da essência�
doutrina e das métas do seu programa.

Inconformados os nossos nobres adversários não se

taram, não se amoitaram e nrosseguiram obstinadamente I

campanha de desmoralização e dncompatibilização, co

PTB e o presidente Rodrigo Lobo, agora alegando -:
oh

nuos! - que a ambulância, era' de empréstimo e 50

certa à disposição de JoinviJIi! até ..3 de outubro, data em,

SAMDU cerraria as suas portas .. ,
.

(Verdade tão verdadeira como- aquela de que o SA�!D,
atenderia à laboriosa população de Pirabeiraba e adJaCl!:
nem aos pobres, 'assistindo, apenas, aos ricos do cenal
cidade! ?'!. . . .

.

O que ocorre,' porém, é o' que todos têm visto e pod�temunhar, quer pela efetiva ,�ssistência prestada noaml!rio do IAPC, quer pelo SAM?U pa,ra o qual o preslde�"drigo Lobo já está providenciando- ma.is duas ambu
Uma para melhor atendimento dos inúmeros chamado.s,

.'
s s

- para atender, exclusivament'3, 'aos nossos adversarlo,
de outubro... '

Em ,vista estas consideráveis vitórias petebistas, so'

parOdiar o poeta Drumond de Andrade" declamando:

E agora, JJJ?
A festa acabou,
A luz apagou,
O povo sumiu,
A noite esfriou.
E agora, JJi?
Você que é sem nome,
Que zomba dos outros.
E agora, JJJ?
Está sem discurso
O riso não veiO,

'

Não veio a utopia
E tudo acabou
E tudo fugiu
E tudo mofo'J
E agora, J.JJ?
Se você g'rita�se,
Se você gemt's�e,
Se você tocas�e
A valsa' viene,'1se.
Se você dorm;,�se,
Se você cansa�se,
Se você morr'�sse,
Mas você não morte.
Você é duro, JJJ
E vai assistir à nossa

-----------------

El\fPRÊGO AV'O MOINHO JOINVILLE necessita d\eci'XILlARES DE ESCRITORIO, com c�i1
mentos' de contabilidadé e datilogr-afl�L
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'cos�CAPATAZE�, com prática noS ser-VI:1e&I'hoviméntação c�e depósitos e contro
pessoa1.

, .

I �
. .::'1."1 "_' ll.l.��.���� lUUL!..�.����J!.IlJl!'i-,���,JI.LL!��

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




